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Ainda bem

-Dciaon de ser_ um facto, a delibe-

-raçño já assente do pedido á corôa d'u-

ma dissolução das camaras, para vol-

tar á sua primitiva cathegoria de pro»

.jccto infeliz e desastrado.

O conselho prudente do illustre che-

fe do governo parece ter ganho,emlim,

a lucta derrnidora em que se empenha-

va o seu collega do reino. Ainda bem

que assim é-se assim é.

Era preciso,ua verdadomão conhe-

cer os perigos da conjunctnru, para

que se fosse aggraval-os assim como a

execução d'um acto imprudentissimo.

A dissolução das camaras, o dis-

semos, constituía um atteniado, que

viria lançar o paiz na couñagração e

na desordem. Era uma provocação in-

solita nos homens que mais serviços

teem prestado á corôa e ánação, e que,

auxiliando leal, honrada e nobremente

o governo, seriam forçados agora a um

mais sei-iu desaggravo. Arredando aciu-

tosanisnte do poder esse partido, que

outra coisa não era a dissolução, o go-

verno assumiria uma responsabilidade

enorme, em que arrastaria tambem o

chefe do estado.

A dissolução das camaras, seria

com elfeito a. dissolução do paiz.

Estava escripto que o governo não

chegaria“a tamanha andacia. Vacilou

ante o desastrado commettimento, te-

uieu a desaffronta, pensou melhor, e

acomodouo-se. Ainda bem.

_r
'_

. U estudo da questao

E* tão notavel e tão verdadeiro

o artigo que, sob este titulo, publi-

cou n'nm dos seus ultimos n.“ o

nosso esclarecido collega, O Correio

da Tarde, que pedimos venia para o

transcrever:

  

:Foi esta a epigraphe do primeiro

artigo de combate escripto ha quaren-

ta c sete annos pelo mais insigne dos

jornalistas po'rtuguezes em defensa das

immunidades populares, e do direito

das liberdades publicas contra a mais

perniciosa e nefasto. das oligarchins.

1893 invoca 1846 eencontra o partido

_progressista-rio mesmo posto dc honra.

leal c fiel aos principios da sua escola,

mantendo immaculada a bandeira que

lhe foi confiada pelo povo n'nma hora

noiemnissima para a nação portugueza.

l) governo insiste em pedir á corôa a

dissolução das camaras, que os seus

amigos asseguram abertamente estar

garantida. Diz-se mesmo que amanhã

reunirá o conselho de Estado para ser

ouvido sobre a dissolução projectado,

para que o artilicio constitucional seja

completo. Prepara-se, pcis, um verda-

deiro golpe d'estado. porque outra eou-

sa não é tentar desalojar um partido

inonarchico do posto que elle tom sns-

tentado e defendido com honra e com

generosidade, para inverter as formu-

las constitucionaes, arredando-o syste-

maticauiente do poder, evitando a sua

collabornção na administração politica

do paiz, esquecendo os seus serviços

iiistoricos, os seus grandes elementos

de acção e de ill'illlellCiíl., provocando-o

:i uma lncta extrema, que as circums-

tancias tornam perigosa para o credi-

to do paiz e para o prestígio das ins-

tituições.
“

Está no pantkeon dos regenerado-

res o grande e glorioso jornalista de

1846, e embora a impiedade de uma

geração mesquinha lhe tivesse deixado

desmoronar o monumento, a sua obra

(le moralidade e de justiça é de tal or-

dem, está tão intimamente vinculada á

historia e aos destinos dos homens li-

vres de Portugal, que ella pi'evalecerá

triumphante acima dos audaciosos vul-

gares, que, n'uma hora dillicil para a

nação, sonharam em restaurar a oli-

garchia que clle tão valente e brilhan-

temente combateu e venceu. A peuna

do grande jornalista emerito póde ser

abandonada c esquecida pelos queti-

nham o dever de a conservar como um

syniboio de honra para o partido em

que morreu. Mas o povo que ella de-

fendeu e que ella serviu, reconhecel-a-

ha quando a vão buscar para gladio

de novas luctas _e signa de nova cain-

panha l
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:as inclinações do despotismo, com

«todas as pretenções individuaes, que-

u-endo dominar e corromper o corpo

.eleitoral, avassalar o parlamento e as-

csenhorear-se dos destinos da nação. s

1893 invoca 1846. Então o gran-

de jornalista Antouio Rodrigues Sam-

paio definia nas palavras que ahi ficam

trauscriptas o -- estado da questão. O

inolvidavcl luctador completará hoje

o nosso artigo de protesto contra o

inaudito concluiu, que tem por Em

dissolver a politica monarchicn portu-

guesa em holocausto ao dcsvairamen-

I to d'um partido moralmente condem-

nado e á. ambição iusaciavel de meia

duzia de insignificantes que querem

para si o exclusivo do governo, a co-

berto de mais impertinente e desastra-

da das camarilhas. Sob a ameaça de

um golpe d'estado é justo que nos ar-

mêuios sui guerra A nessa responsa-

bilidade esta salvaguardada pela cor-

recção e pela lealdade do nosso proce-

der até aqui. «Se o governo pessoal

triumphar- - dizia ainda em 18-16 o

mestre-ca consequencia é que o sys-

ctema representativo morreu. A coe-

cxistencia d'estes dois principios é im-

cpossivclmm exclue necessariamente o

noutro. O rei não consulta senão a sua

.vontade, as ambições dos aulicos, as

avozcs dos intrigautcs, as vinganças

.inesquinhas. A camara, se a houver,

.sera nina camara de funccionarios

«vendidos-será o despotismo hypo-

¡crita com os trajes da. liberdade. Se

.essa camara, por excepção, quizesso

«ser livre não o poderia ser. O rei pó-

.dc assistir a lucta dos partidos sem

«entrar n'elia - deve-o fazer. A sua

«missao mio é dcsccr a estacada, não

«é aiiçar odios, accender as vingan-

(ças, é acalmnl-os.›

Isto esorcveu Sampaio cm 1846 c

tão geiicrosos somou nós que oinitimos

aqui alguns dos trechos mais dilacc-

rantes do seu notabilissinio artigo. Não

julgamos chegado o momento histori-

co de lhe reproduzirmos na iniegra os

seus famosos artigos. Mas lá chegare-

mos, ja que a isso nos provoca a le-

viandude do governo. Nós exigimos e

queremos que se guardcin e cumpram

as praxes constitucionues. Este gover-

no foi feito a pretexto dc que tinha to-

das as condições parlamentares para

governar. A situaçao não se modificou.

Sc pode governar, governo, apresente-

se á camara tul está constituido. Se

não pôde governar caia no seu posto,

perante o parlamento, embora t'usilado

pelos seus amigos, porque os adversa-

rios lhe não perturbarâo a agonia, le-

vando assim a misericordia até ao lim!

----o-----~

Commissão District-nl

ScssÃo DE 9 DE novnunno DE 1893

Presidencia do ex.“ sr. conselheiro

Manuel Firmino d'Alineida Maia. Pre

sentes os vogaes, srs. Ladeira de Cas-

tro e José Pereira Junior, e o vice-sc-

tario, sr. João Bernardo Ribeiro Ju-

nior, não eoinpai-ecendo o secretario,

er. dr. Marques Mano.

Approvou os orçamentos das jun-

tas de parochia d'Oyà, concelho de

Oliveira do Bairro, o de Macinhata da

Seixo, concelho dc Oliveira d'Azemeis,

o de Lobão. concelho da Feira, o do

Vallongo c Trofa, concelho de Ague-

da; todos para o corrente anno.

Approvon as contas da junta de

parochia de Sangallios, concelho d'Ana-

dia, relativas ao nuno de 1892.

Approvon as canina da Irniandade

das Almas da fi'cguezia do Troviscal,

concelho de Oliveira do Bairro, relati-

vas ao nuno de 1801 a 1892.

Deliberou recorrer para o Supremo

Tribunal Administrativo da sentença

do juiz de direito d'esta comarca pro-

ferida no processo de representação da

camara da. Feira, sobre o accordão d'es-

ta Cómniissão que não approvou a cria-

çao de mais dois partidos medicos mn-

nicipacs.

..hp-

uma no ES'l'lllNlllllllO

Na Hespanha, den-sc um facto cri'

niinoso importante. Da-nos conheci-

mento d'clle o seguinte telegrainma:

Madrid, 8 de novembro.-~Esta nonto, no

theatru Lyccu, de Barcelona, durante a re-

prcscntaçâo do segundo acto da opera Gui-

lherme Tell, foram lançadas duas bombas

Orsini sobre os espectadores, rebontnudo

apenas uma. De. explosão resultou morrerem

9 senhoras e 6 homens, havendo tambem

numerosos feridos, na maior parte levemen-

te. Foram presos dous auarohistas suspeito.

de scrom os authores do &dentada-Hiram

Em Melilla continuam os encontros

entre hespanhoes c os mouros do Riffe

...por emqnanto sem resultados defini-

tivos. A noticia mais importante é do

que o imperador de Marrocos vae com-

bater os rilfenos. Dil-o o ultimo tele-

«paiz; e o governo pessoal, com todas

;as tendencias retrogadas, com todas
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CARTA DE LISBOA

10 os uovennno os 1893.

Verifica-se emtiin o que sempre

lhe disse. Não ha dissolução. Pensou

completo o proposito de quem chegou

a conceber a possibilidade da medida.

Pensou n'isso o ministro do reinoe pen-

saram com elle os seus amigos. Perde-

ram, porém, o tempo e melhor foi isso. questão (105

A corôa, depois do que a imprensa tem

dito, regeitaria a proposta, pois que,

lendo, como lê, os jornaes do paiz, co-

nheceu que o acto era impossivel. Pos-

so, pois, aflirmar-lh'o. As camaras hão-

de abrir-se em janeiro, e em vista do

que alli se passar é que hão-de resol-

ver-se os casos urgentes da governa-

ção publica.

- Tem cansado um pessimo effeito

na Opinião a noticia da baixa dos nos-

sos fundos nas praças do Londres e de

Paris, attribnindo-se o facto li falta de

seriedade com que estão sendo tratados

os negocios financeiros, por parte do

actual ministro da fazenda. Este illus-

tre sectario do socialismo, que ainda

não fez nada que possa ser bem accci-

te, parece disposto a prejudicar mais

que o credito publico, o systcma re-

presentativo. Os homens que mais de

porto o conheciam nunca esperaram

d'elle cunsa util. Agora 0 deseugano é

geral. Mas o descredito do nosso papel

lá fóra chegou a ponto tal que foi ue-

cesario transmittir pelo telegrapho ao»-

nossos representantes em França, In-

glateiru e Hollanda e aos banqueiros

do governo em Paris, Londres e Berlim

a seguinte coinmnnicaçâo:

«Manobras bolsistas teem autuado sobre

as cotações das obrigações dos tabacos o a

baixa iiicxolicavol d'cstos titulos arrastou os

fundos portuguczes 3 p. c. em Londres.

Consta me espalhar-se que o governo por-

tuguez vendo as obrigações dos tabacos,o que

ó absolutamente falso. Não vendeu, nem von

do estes, nem outros quacsqucr titulos.

Queira. v. cx.a desmentir cathogorica o

ofiicialmentc taes boatos, acrescentando que

o governo portugues, depOis da lei de 20 de

maio, está. perfeitamente habilitado a. satis-

fazer compromissos com todos os credores,

som excepção; que as receitas publicas,cm re

sultado do nov'os impostos, e, principilmcntc,

da rcorganisação economic-:t do paiz, teem

crescido por modo importante.

V. em** dirá., desde já., que os direitos do

importação-excluindo coroas: c tibacus-

teem augmentado, nos primeiros quatro ino-

zes do corrente anuo economico, sobre egual

periodo do nuno transacto, mais de cinco mi

lhões de francos, provindo tambem esse au-

gmento das materias primas, o que demons-

tra quo a industria portuguesa trabalha acti-

vamente n'este momento; acrosccutará eguzil-

mento que o coiniuorcio colonial augmouta

em singular proporção e que portanto, a

nossa balança commercial tendo para equi-

librio proximo. Todos os elementos de que v.

cx.“ carccer para continuação d'estes factos,

ser lhe-hão enviados, quando pedidos por v.

ox.“-Mt'nístro da fazenda»

Este telegraman dai-nos a. mais

perfeita medida do que lá fóra se está

passando sobre a decadencia do nosso

papel de credito. E uni governoui'estas

condições, abaiançava-sc a dissolver a

camara electiva, e a abrir a lucta poli-

tica no paizl

- As ultimas noticias do Brazil,

dizem que os portugueses, no Rio de

Janeiro, estão correndo grave risco.

Obrigam-nos, á força, a pegar em ar-

mas. Alguns teem sido assas siiindos

nas ruas. Ci'ê-se que os anctores de tão

nefandos crimes, são guardas nacio-

uaes, que, para exercerem vingniiças_

aproveitam a nnarchia que all¡ está la-

vrniido. Queixam-se, c com toda a ra-

são, aquclles nossos compatriotas, de

que o nosso governo não mande para

alii algum vaso de guerra, como lhe

tem sido pedido com instancia pelo re-

presentante do Portugal, c por toda a

colonia portugueza. Segundo as mes-

mas informações, podemos atlirinar que

o nosso ministro, o consul e o coni-

mandaute do Mindello, teem procedido

de inodo superir a todo o elogio, de-

vendo-se a essa attitude o não terem

solirido ainda mais os portuguczes. Pc-

dcm-se promptas e energicns providen-

cias ao governo. Estes factos devem

merecer mais attenção do que as pro-

jectadas eleições.

-- Url) dos mais bem informados

joruaes da capital diz hoje saber, que

nas altas regiões se oonspira aberta-

mente para pôr fóra do gabinete o sr.

ministro da fazenda. Pois que não af-

fronxc em tão bom serviço quem o ein-

prehcndeu, e terá por isso o”: louvores

publicos. Quem na governação publi-

ca tenha praticado mais despanterios,

não tinha apparecido ainda. Depol~o de

tão elevado cargo é uma necessidade

instante. Aquillo, que chegou a illudir

muito boa gente, não deu nada, ou me-

lhor, deu o que pode dar o cerebro mal

formado d'nm estou vado de marca maior

-- Continuam as melhoras do sr.

infante D. Affonso. _Sua alteza passou

.. tinta ii t viveu

se'nhsso, havia vontade de levar a ef- 03 Secretários-

feito a grande medida, mas o modo por Paris diz-se que será nomeado o si'.

que a. ideia foi recebida destruiu por conde de Sell!“-

_distiacto parlamentar o distincto ma-
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legação da Haya e o sr. conde de Aze- l sr. Cornelio da Silva, oli'icial superior

vodu da Silva, 1.” secretario ein Paris, do exercito, intelhgente e digno.

foi nomeado para "ministro em S. Pe- - No dia 16 do corrente deve

torabnrgo. Era o mais antigo de todos reunir-se a commissão do recenseamen-

Para 1.“ secretario em to de Vagos, a lim de proceder a con.

clnsão do recenseamento eleitoral do

corrente auno, que estava por concluir-

Assim o determina o governo.

- E' g 'ande a quantidade de pre-

tendentes ao logar, que em breve deve

ficar vago, de juiz da. Relação do Por-

to. O sr. ministro da justiça resolveu,

porém, provol-o segundo a ordem da

antiguidade.

-_ O supremo Tribunal Adminis-

trativo, na sua acesão de quarta-feira,

deu provimento aos seguintes recursos:

Nf' 9:119, recorrente 0 escrivão de

fazenda de Pinhel, recorrido Joaquim

Caetano; 8:725, recorrentes o agente

do ministerio publico e a junta de ar-

bitramento das congruas do concrlho

de Soure, recorrido o rev. Antonio dos

Santos Couceiro; 8:621, recorrente Jo. -

quim Gonçalves Puedes, recorrida a

camara municipal de Caminha; 9:079,

recorrente o delegado da 1.“ vara de

Lisboa, recorrido Joito Tavares, da

freguesia de Santa Izabel. Foi rejeitado

o recurso n.“ 8:604, em que cra recor-

rente a camara municipal de Horta c

recorrido José Augusto Sequeira.

- Aqui, no archivo da nossa Tor-

re _do Tombo, existem mais de 38:000

processos das inquisiçõcs de Portugal.

D'estes pertenciam nus 18:000 á de

Lisboa, 10:000 á de Evora e 10:000 á

de Coimbra. Com relação a inquisição

do Porto, que durou muito pouco tem-

po, apenas lia o registo d'um auto de

fé que alii se fez em 1543.

-- Falleceu aqui o afamado bandn-

rilheiro José Joaquim Peixinho. Foi

victima d'nma congestão que lhe so-

breveio u. um ataque de gripe.

- Parece que alguns negociantes

portuguezes estabeleceram agencias em

Catalumbapara prepararam alli vi-

i J Jortuvrcza ue ex iortarão

. _ O m" mi“iStlo11“_fnzenqa'con' ci1 Brazilialilste, iiiigociolé grave,

mw“? a' agravar a Situação da tazenda porque lia-do alfcctar sensivelmente a

publica, até com aposentações de func- nossa vinicultum. Y'

cionarios que ainda servmni muito bem. . .. ,_

Agora decreta o seguinte:

Joaquim Albtnü Correia do Freitas Côr_ #É .Í. -›'

tc-lt.›al, antigo inspector ds fazenda do 3.a P 1 W "à -r ñ

classe, na. actual delegação do thosouro da EÍLPÍL :1145 11114. --

Horta, aposentado, ascn podido, com a pen-l ;$053 srt-3, algsignzwsues u

são annual do 8005000 réis; José Joaquim queul lu¡ tenlpo envia_

Uül'liolttl, cálclpluttdfilpdou (l: ::L-I 'nos recibo'íulualleü que

Zonta o as o o 'ra ci, p se : , _ _ f _ , * _2561.1111

podido; Alvaro Ferreira Roquette, 29061-4“"le “do 5¡¡Êl°n\ ,Wii x .

eial du. direcção geral da divida publica, as Imporusncunss 4.x. bes

exonerado, a. seu pedido. consignadas; pedi mos

Ent-.io isto pode ser? Pobre paiz l Oil a “81118525“: 10309 Oil H-

, › , -n v 'o '_

-- Co=no se sabe, o sr. tenente de deVOÍÚQHO d e-'fbeâ 1 @(31

bos. E” obsequuo qu
e pe-

artilheria Paiva Coiceiro,_pediu licen- _ _

ç: ao governo para ir combater em dlans com a. :naus dei¡-

cada. Installer“.

Mellila ao lado dos hespanhoes. A li-
_

Notas da. carteiras..-

cença foi concedida: nem devia ser ne-
_ . . 1 . ' ' n . ¡

gado.. Pais agora mais officiaes pedem 1'45“““ “i" ql““m'ielm Proxima Pubs-l'

da em blogueira c Aveiro o nosso me-

que lhe seja concedida a. mesma facul- _ _ _ )

dade. O facto é digno dos filhos d'este Pei“”el amigo e dit-i“” ?31'09“0 d ¡1-

quellu. lregueznt, sr. Joi'io lÍ ranmsco das
puiz n que só tem faltad › governos na _

verdadeira altura. dos interesses publi- Ne“'35› U ¡HWUNO ecciesmwco está

cos. Se os tivessemos tido a nossa si- teliziuenie melhor dos seus pndecimen-

tos, o que (lovéras estiinainos.
tnação seria muito outra. _ Y

-- ltegressn ane a Carregosa o
- Sobre os compromettidos nos

v t ' rev sr D Prior de Cedofeita 'Vcom 't-
roubos das obras publicas só ha mais, - i ' l r x pc

iihado de suas presadas sobrinhos.
que foram suspensos do exercicio das _ _

- lhstu. quuSi restabelecida do ul-
suas l'nncções os srs. Luiz Caetano Pe- _

timo incommodo que sollreu, o honrado
dro de Avila c Domingos Parente da

Silva, architect“ de 2.“ classe em ser- e prestinioso cavalheiro sr. Augusto de

viço na direcçã › especial de edificios Calça e Pina, o que muito estimam os

seus verdadeiros amigos. Na sua illus-
publicos e pharoes. Jusé Fernandes

. Í
”t n '

Moreira, apontador de à.“ classe gm- tre casa de bonzel s. ex. for alvo .de

muitos cuidados e de geraes aucoios
duado ein 2.“ classe, e Francisco da

Silva. Gil, aparelhador, ambos em ser- pelo Seu estado, que chegou a ser grave

viço na referida direcção, suspensos - J á. regwãsm'm" de Espinho á-

seiu vencimento. E a este respeito sua 0350 drums““ d'Azclueist 0 "0950

muito presado amigo, sr. Joaquim An-
mais nada.

_ O 9,_ Augusto José da Cunha, gusto du. Costa Basto, e s. ex.““csposiu

_- O nosso illusire chefe, conti-
untigo ministro diestado c director da _ _ _ _

Casa da Moeda. parte amanhã para o mm a 951' “mudo em Anadia; PÔFÚÍÍÍÍ-

estrangeiro, onde vae instruir-se sobre

os dil't'erentes assumptos que respeitam

ao seu mister oflicial. O honrado func-

cionario irá a Londres, a Pariz, á Alle-

manha e a Belgica. S. ex.“ vae acom-

panhado pelo empregado da Casa da

Moeda, sr. Cazimiro Lima.

-- Parece que o sr. Sanches da

Gama, administrador d'essc concelho,

vae ser nomeado agente do Banco de

Pertugai em Bragança. Este cavalhei-

ro, ahas pessoa muito digna, tinha si-

do um dos concorrentes no logar em

que foi collocado 0 sr. Jayme Lima,

na agencia do Banco d'essa cidade.

-A convite do sr. duque do Pal-

mella reuniu a Sociedade da Cras Ver-

melha, de Lisboa. Sendo-lhe proposta a

votação de soccorros aos feridos lies-

panhoes, resolveu por unanimidade,

que sejam desde já remettidos a Socie-

dade dn Cruz Vermelha dc Madrid,

5:00053000 reis. Tambem ficou resol-

vido que fosse nnnnnciado que a So-

ciedadc recebe qnueSquer donativos pn-

i'a esse iini. E' muito para louvar o

procedimento diaquella sociedade.

...O sr. Carlos Mello, que aqui

- Está aqui o sr. Castro Mattoso,

gistrndo. S. ex.“ veio aqui porque faz

parte da commissãp de inqucrito na

titulos do emprestimo de

l). Miguel, conimissüo que reuniu hon-

tein no edilicio de S. Bento, tomando

resoluções quo honraiu o caracter dos

seus membros. S. ox.“ volta dentro de

poucos dias a sua casa da Oliveirinha,

onde depois se de'oorará algumas se-

manas mais.

-- A Relação de Lisboa aunullou

a decisão do juiz dc direito dc Thomar,

que haviaindiciadoo presidente e mein-

bros da ineza eleitoral da assembleia

ti?! 59311!, que havia falsificado o acto

eleitoral na anterior eleição em que li-

gurou o nome do sr. conde de Burnay.

O facto den logar a que em Thomar

houvessem festejos com musica e fo-

guetes pelas runs. A decisão do tribu-

nal, como era de prever, agradou a uns

e desagradou a outros. a

- A sr.“ marechalu de Mac-Mahou,

dnqueza de Magcntu,dirigin ao sr. pre-

sidente do conselho u carta que segue:

a Ex.Im si'. ministro -- Sinto me profun-

«danicntc reconhecida a v. cx.“ pela sym-

«pathia que tove :i bondade do testemunhar-

(HHO em llUIIJO (ll) gJVOPHD portugnez nos

«dolorosos momentos quo atravessa. Tanto

«eu como mens filhos Conservaremos precio-

asanionte a lcmbrançadas homenagens pres-

aiudns a memoria_ do marcchal. E sito-nos

atanto mais grutas quanto partem d'um paiz

ua que ollo ora muito alfoiçoado. Queira,

ccx.'“" sonhei', ser o nosso interprete junto

«de sua uiageetade o rei iidolissimo e ren-

«der-lho a. l'ioinonagein do nosso profundo

dl'du-JDllOUiiliOÚbO.-Dü v. cx.” -- Em“” sr.

aministi'o, com a mais elevada consideração.

«-- M dc Mto Mahou, tluguczc d: Mca-

ageutam

   
    

   

portugueza. Ante-hontem estiveram nl-

li os srs. Peti ro Monteiro Castelo Bran-

co e Bernardo d'Albuquerqnc c Amaral,

illustres chefe e sub-chefe do partido

prog ressiata, no districio dc Coimbra.

S. ex,a conta estar na capital no dia

16, Be antes sc não der motivo para

abreviar a una. partida, porque n'essc

caso, irá. logo que as circumstancias

reclamam a sua presença.

-- Os srs. condes du Borralha rc-

gi'essaram dlin'spinho ao seu sollur.

-- Reg'rcsson tambem d suacasa

d'Agucda o sr. Eduardo Caldeira. ~

-- Regi'cssou da sua quinta du Lp.-

uosso muito presado amigo, sr. José

Thomaz d'Aqiiino Teixeira..

.àuspicioso enlace.-

Rcalison-se na quinta-feira em Estar-

reja, na parochial egreja de S. Thia-

go de Biduido, o anspicioso enlace do

nosso muito prosa do amigo, o di'.

José Maria d'Abrcu Freire, du. casa do

Morgado d'A vanca e actual represen-

tante do solar da nobre ousado viscon-

de do Baçar, con¡ a ex“m sr.“ D. Maria

tos dos principaes homens da politica le é o lim de todos _de que todos vi-

marosa para a sua casa da Gallega O" -
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ram parauymph os o pae da noi- qnellas gratificações se lhes dêem re-

va e a ex.“ sr.“ D. Maria Benedicta gularmentc, e n'este empenho appella-

do Couto Cunha Botto-maior, tia da mos para o nobre ministro das obr_as

noiva. Foi celebrantc o rev.“ Reitor da publicas.

freguezin, sr. Antonio d'Azevedo Maia. Rlodus Vivendi. - Está

Na corbeille da noiva viam-se niui- detido no comiuissuriado de policia,

tos e valiosissinios presentes sendo do um ligurão que se intitulava bacharel

noivo, adereço ceinpleto do brilhantes; formado em direito ê em medicina, c

do pue da noiva, adcreço dc amethys~ ,outras causas, e que :'i sombra d'esses

tas; da sr.“ D. Marianna Candida Bar- disfarces in fazendo o seu calote, se-

bosu Sono-Maior, avó da noiva, aderc- gundo nos consta. A reclusão é para

ço de torqnezas; da mãe do noivo, ade- se averiguar a sua identidade.

rcço de brilhantes; do pac da uoiv: . .A093 agr¡cnltores.--Jd

mais um faqneiro de prata c uma cos- sc encontra no. repartição dos serviços

tnreira de pau rosu,coin saoca do p 'ata agrícolas d'este disti-icto ao digno car-

_e moedas de ouro antigas; das sr.“ I). go do agronomia, sr. Lopes do Almei-

Maria Benedicta,tia da uoivn,nina mun- da, um enfermeiro, apparelh'o destinado

tilha de seda branca; de D. Marianna a dosagem rapida e certa da quantida-

Falcâo Botto-Maior, irmã da noiva, um do de cai nos terrenos aravcis. Escu-

sachct de pellncia bordado n prata. o ou- sado é mencionar a utilidade do calci-

ro,dois pratos pintados e offei'ccidos pe- metro, a importancia do calcareo e a

los irmaos da noiva, Pedro e Francis- convenionoia de se conhecer a sua per-

co; de D. Maria Amalia Barbosa, irma contagem bem alto ensinam quanto é

da noiva, um quadro boi-dado a ouro; interessante uma analyse Nestas.

de D. Maria Benedieta Barbosa, irma Aos viiiculiores e muito principal-

da noiva, uma almofada de toilette; do monte a todos uqnolles que desejam re-

D. Maria José Abreu Freire, irmã do povoar as suas vinhas com cepas ame-

noivo uma cama bordada; de D. Ma- ricanas ou fazer viveiros, devem como

ria da Conceição, irmã do noivo, uma primeiro traballio obter uma nnnlyse

penua do ouro e tinteiro de prata; de quantitativa do calcareo, a tim de es-

D. Bella (l'dbi'eu, irmã do noivo, um colherem esta ou aquolla variedade

broche com moeda d'ouro; de l). Rita que prefira os terrenos adequados a lim

Barbosa,tia da noiva, um estojo de pra- de não sotl'rcreui um desastre_ O gr_

ta dourado para escriptorio; de D. Mn- Lopes do Almeida, digno funccionmio

ria Henriqueta Barbosa, tin da noiva, da direcção geral de agricultura, gru-

duas argolas do prata douradas e uma tuitamente fará eBtas analyses.

carteira com liran de prata; de D. Fallecímento. - Fallcceu

Belmiro Sequeira Sotto-Maior, tia da na sua casa de Aguada dc Baixo o sr.

noiva, um pai' de jarras com guarni- Joaquim Gomes Correia, proprietario c

ções de prata antiga; de l); Maria José negociante dc gndos em grande. Som-ig¡

Amaral, um cofre do prata antigo; dc hu. tempo molestia grave.

D. Bcntric 'e I). Ephygenia Amaral; 'fr'abalhó de pesca-

de l). Emilia Branco de Mello, nni es- O mar conservou-se de trabalho toda

pclho de chrisml com relogio; do D. a Semana, c em todas as costas houve

Joaquina Saraiva, uma caixa dc pó de l surdinlnt. Desde Espinho até Mira. to.

arroz com tampa de prata; de l). Cn- das produziram. Compunhns houve,

rolina Cortez um estoy) de praia; de porém, que pescarum mais que outras.

D. Victoria Brandao e irmã, duas ar- O melhor dia foi quinta-feira em que

goias de pinta; de l). Luiza. Marianna, chegou, ein Ovar, a haver lanço's de

um leque; de l). Melania Liouies, uniu. 2100053000 reis. Nus outras costas pa-

cestinha_ do costura; de l). Gloria dc ru. o norte o para o sul, foram de ,me-

Moura Continuo, um abnt-jour côr de nor importancia; ainda assim houve

rosa. e palnintoria de prata dourada; lanços dc 8005000, de 7003000, de

de 1).'lüngenia Youlcs, uns tapetes; dc 50005000, c tambem os houve de 5033,

D._Mnriu Dcltina, D. Maria das Neves de Sil-:3000 e de 900000 reiS. Uma dif-

e l). Anna Amaral sorriços dc chavão fereuça noiuvcl nas pescas de compa-

para me' u; de D. Francisca e l). .lin- nlia para conipauha-tuo grande quo

ria Noronha, um guarda joiusde chris ha na Costa proxima da cidade quem

inl; de l). lili'nestina do Andrade, um iez na semana cerca dc 2:4300v:§000, c

espelho; de l). Sara e l). Maria ldduur- outras que iiiio chegaram a 300-5000.

da Freire de Andrade, uni ridcpohc; thi'crençns relativamente iiotuveis.

de l). Maria Eduarda, u un faca do pi'a- Nos' primeiros rliue u. sardinha teve

[apita criada Clementina, um par do o preço que indicamos no nosso n.“ an-

bonitas jarra' . tCl'iOI'. lloje esta por 335100 o inilhciro.

.lt certamente um dos Cousorcws 3'íe¡'0&tiií) de gado,...

mais synipaiihicos o mais notavelmen- Permanece seu¡ uoiuvel alteração o

tc vantajosos que no districto didven'o pixzço dogndo bobino. Por emquanto

se teem i-ealisuuo. Os noivos são dois nao se sente a influencia ducntradn no

entes d'elozçfto. intelligciitcs e boais, putz do gado hcspunhol. Os valores

hãodc passat' a vidn que o Ucu des- dos nossos regulam pelos queeruman.

tina nos que na terra sabem amar-sc c tes da entrada d'mpielles. Nota-sc pc..

comprclicndcr-so. rom mais procura para cuoordn, pois

Que Deus abençoe :ao sympathicn que ha ervas ein termo§de cortar

uniao pura felicidade propria, e d'u- c isso anima os lavradores. para d

quelles qnt; lhc deram o ser, que tanto irem recolhendo. A

consideramos o estima.sz sempre. lilxpoi'tuçño (IO sala-

Des-'gosto grave. -- O Pelo caminho do ferro da Figueira tem

nosso velho amigo, sr. di'. José Maria iliWÍiiO “um ::I'll-!Ide exportação de sul,

da Lemos Almeida Valente, acaba de tanto para Hespunha, como para a

passar por uni desgosto gravíssimo_ O Beira Alla. 'lido grande tem sido onto-

lionrndo c digno magistrado, acaba do vimento: 'luu 0 ge““m “a Figueira é

perder nin neto, que era um dos susiieij"l ?011601 "do chegando dc certo para

enlevos. O muito digno delegado da :IS exigências do pedido. Dove por com.

comarca de Arouca., sr. Domingos Li- segnintc subir aqui o preço do sul,

borio de Lima e Lemos d'Almeidn Va- 'Pra-nsport-e do sal.-~

lcnte,viu linar-se-lho uni filhinho muito \'ai vigorar brevemente uma nova m.

querido, que era toda a sua felicidade. i-ifa combinada entre as linhas da Bei-

b'eutindo, como velhos antigos d'csta ra Alla c Sulniun inn, para transporte

tão virtuoso. como distincta familia 0 de mercadorias de Portugal para lIcs.

ilchosto porque acabam dc passati',lit~ punha c vice-versa. Os gcucros que

29'“93 mms Pi”“ (1“6 0 “Fiil'imellt-O 50 constituem o principal trafego interna-

suavise com :i recordação :toques-:pick cional, tanto os da [ll'OdlICÇiiO agricola

como Os industriaca, beneficiados pelo

actual iracindo dc Commercio, gosarâo

de preços reduzidissimos sempre que

percorraui o minimo de 100 kilome-

troza na linha da lia'il'll Alta e 50 na de

::Ê-:ilueiiuiics :'i' fronteira portugues. . O

sal por exemplo gosnrá de um typx) de

7 réis por tonelada e ltilomcirzi. As.

sim o sul da Figueira expedido para

Salamanca, pagará. ?6,0830 réis por

\vngon de 10:000 kilos.

Inueudio na. ¡Figuei-

ws. - Uni inceudio destruiu ante-

hontem a propriedade do sr. Jaciutho

.Serrão Burguctc e a phui'iuucia que

'e .senhor tinha na loja do mesmo

predio, na Figueira da Foz. O si'. Ser..

rão estava ausente no Alemtojo, onde

lôra acompanhar uma pessoa de fami-

lia; em casa. estavam sua esposa c li-

lhos, que estiveram em risco gravís-

simo dc morrer no inccudio, sendo sal.

vos com grande LIIIHCiidztile, e por um

pi'odigio de valor dos bombeiros. O.;

predios proximos estiveram muito a.

inençudos. mas ligaram illCOlllllles_ f)

predio, u. pharmacia o a mobiliado sr,

Sertão estavam seguras cu.) 7330013000,

vcin para a morte.

f' - '2-7 -› n . _

.Ifullecianeutor- Victnnn

d'uma congestão, falleceu anic-hontcm

n'cstu cidade, a sr.“ i). lünuilin Tyuou

do Amaral Osorio, viii 'a do sr. Alfre-

do do Amaral Osorio (Almeidinha).

Era uma senhora de api'cciavcis dotes

de caracter, muito bondoso e caritati-

'a. Paz á sua alma.

  

     

 

1905556. «Tomou naqumtaífci

ra posse do logar de agente do Banco

de Portugal, em Aveiro, o sr. di'. Jay-

me dc illitgallii'ics Lima. ›_ A_

_g Ollbt'ü.-Til›_lllb8m tomou pos-

se do seu logar de ijeccbeclc-r-dn coroar:

oii-diüliveirn d'Azeineis, o sr. Buzilio

'Correia d'Aguiar.

liecül'rão. -- A Comniissào

Districtal, recorreu para o :Supra-nu

Tribunal Administractivo, da senten-

çn- do sr. jul/i do direito d'cstn comar-

ca, que annullara a deliberação em que

esta elevada corporação administracti-

'm suspendem n crcaçño dc dois par-

tidos medicos no concelho da. Feira. l

Conspira-se declaradamente contra

o regimen representativo. Quer-se vio-

lentar os principios constitucionaes,

para servir as tresloucadas ambições

de um poder pessoal .incom pativel com

a liberdade e com a justiça, incom pa-

tivcl com a dignidade e com o decoro

das instituições, incompatível com os

altos interesses da nação. Premedita se

criniinosamente um golpe d'estado, que,

como em 1846, collocará em presença

dois principios rivaes-uo popular, o

.revolucionario, com toda a seiva de

'-vida, 00|“ ”dos Os @19'06“05 de 01" E do Rio de Janeiro nada que si-

¡deuh 00m 10d“ “5 condmções do 8°' gniñqne resolução definitiva. '

pverno, com _todas _as esperanças do b

gramma nas seguintes linhas de que o

telegrapho nos da noticia:

Madrid, .CL-Uma nota de Sidi Mohamed

Torres ao governo hespunhol diz,quo o sultão

ticia do combate'dc 20 de outubro em Me-

lilla, e enviou immediatamentc ao Riff um

alto personagem, que se suppõe ser seu ir-

mão, com forças de cavallaria para iinpôr as

cabildas a terminação das hostilidadcs, e se-

guirão para la outras forças militares. Con-

cluc declarando que dara toda a satisfação á.

Hespanha, cujas legitinas razões de queixa

reconhece-(Hasas).

  

 

Malay Hassan soube com viva magna a no-

já dos aposentos em que estava para o veio tratar de negocios respeitantes á

novo chalet de Sua Mugestade a R'ii- sua casa commercial e industrial, já

nha viuva. A passagem veriticon-sc regressou a essa cidade.

em cadeirinha sem que soli'rcs'sc o uié- -- Continuam as promoções no

n01' iucOmmMo- exercito. São agora quatro os coroneis

- Vei'ilicou-se 110 dia 8 O cristi- qnc vão ser promovidos a generaes dc

mento do sr. D. Miguel de Bragança, brigada: os srs. Candido da Custa, de

assistindo ao acto os cavalheiros poi'- artilharia; e Cornelio da Silva,Ferreira,

tugnezes qne d'aqui forum eXpressa- o Osorio Cabral, do infanteria.

mente pa'a isso. -- Acham-se em Lisbon varios go-

-- Não é bem exacto o que lhe vernadores civis. Hontcm chegou o de

disco na minha anterior sobre o movi- Faro.

mento diplomatico ultimamente elfo- -- Parece que o sr. Julio do Vilhe-

ctuado. O sr. conde de Tovar, que es- na deixou a redacção do Imparcial,

tava em b'. Petersburgo, passou para n que é ugorasuperioruiente dirigido pelo

   

José Barbosa Falcão d'Azevelo Sotto-

Maior, da illustrc casa da Pontinha e

filha dilccta do sr. Francist litr-

bosa do Couto Cunha ?Botto-maior, di-

gnissiiuo chefe do partido progressista

d'aquellc concelho e deputado da nação..

A noiva, que reune os dotes dc ra-

ra gentileza, sobre dourada por uma

, primorosa educação, vestia elegante zoa'.

leite dc seda branca e :flores de laran-

jeira. A egreja estava upinhadad: peu-

sons e no ro..to de todos se patenteava

a alegria que sentiam por assistirem a,

este sulemue acto, pela syxupaglúa

,que _a todos inspiram os noivos. F -

Dois partidos d'nnia só Vrtzl :'iclia-

mos pouCo.

;L1 e xa nd a' o Dantas

atacada) de' ioucui'u. -lils-

(Ds ezezrnprrxgvadzm-s tule-_lia coniristadorn noticia encontra-se

graphicus.-Os empregados ic- I n'uina cartn dc Paris dirigida a “um

legi'apliicos da cvtaçz'to do Aveiro, ca-

tão ainda sem receber .as suas grati-

licações (lssde o meu de setembro pro-

xinio lindo. Se estes funccionarios, que

tão util serviço prestam á sociedade,

fossem melhor icinuncrados, não tc-

riam uecesSidado de receber com nr-

gcncia o que lhes é devido pelo traba-

lho exiraordinurio. Como, porém, são

folha .do Rio do Janeiro. Será verdu-

dcira? Nenhum jn'nul francez se refere

a ella, mas é bem possivel que esse si.

lcucio tenhu. por lim o evitar ao iiisi-

gne rmnanciáta c dramaturgo uma cau-

;sa dc agravamento do seu terrivel mn]
'

I

Diz u, carta a. que allndimos, que Du.

uma, é perseguido pela idén lixa do

medo da morte, c que não consegue

dos muitos que n'estc. pais mais mui se _ dormir. Oxalá que a triste noticia se

pagam, é de justiça que ao menos n- inão confirme l

-.,...aa'q
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1 A Oittnst l' o p li e d e

Santander. -- A mão de ferro

da desgraça pesa esmagadora sobre a

nossa visinha IIespanha. V

Apez as eatastroplies pavorosas de

Andaluzia, em que o solo se abria pa-

ra tragar centeuares de vidas e lançar

os sobreviventes nas agruras da mise-

ria, veio o fiagello das inundaçõese do

cbolera. A par da lucta inesperada de

Melilla, que lhe rouba os melhores dos

seus filhos, a flôr dos seus soldados, e

cujos resultados ninguem saberá pre-

ver, outra lucta mais terrivel e mais

desoladora se levanta, não de homem

contra homem n'nma pugna mais ou

menos egual, mas do homem contra o

fogo implacavel, terrivel, que apavo-

ra,_que mata, que reduz a montão de

ruínas uma cidade lia pouco florescem-

te. N'essallncta constante d'essa nação

briesa e tidalga contra as represalias

ininterrompidas do destino, temos sen-

tido as suas dôres,acompanhando como

membros de uma nação irmã, como fi-

lhes da mesma raça, esses aconteci~

mentos emociantes que enluctaram nina

nação inteira. Hoje, como sempre, n'es-

te canto da Peninsula echoam vivos os

gritos soltades pelos habitantes d'essa

velha e briosa cidadecastelhnna trans-

formada n'uui momento u'uma cidade

de mortes, vasta necropole em que ar~

deui, como n'um Conto phantastico da

edadc média', arrnamentos inteiro ,em

que se convertem n'um montão gigan-

te de cinzas homens, palacios, uma ci-

dade emfim. As asquadras bombar-

deando as cidades, o fogo lanibendo

homens nas platéas da Grande Opera,

os naufragios sumindo por milhares as

vidas no redonioinho das aguas, teem'

dado ao mundo o espectaculo horrore-

so de um supplicio enorme, mas a im-

pressão de uma cidade em chammas,

de um incendio que se ateieu simulta-

ñêãmentê ein muitos pontos, produzin-

do desabamentos que esuiagam os que

as chammas pouparam, as labaredas

ergueudo-se acima das mais elevadas

eonstrucções, como columnas de fogo

que se elevam até as nuvens, excede

quantas catastrophes registam os un-

iiacs da historia moderna.

Damos aos nossos leitores os por-

menores que e telegrapho transmitte.

Sexta- feira, atracado ao molhe de Ma-

liaue do porto de Santander, estava o

vapor Cabo Marcilio/meo da praça de

Bilbau, e pertencente á Cempanhia

Vasco Andaluza. A's duas e meia da

tarde declarou-se incendio a bordo,

sendo pela tripulação pedidos soccer-

ros, que promptamente foram presta-

dos da terra e do mar. A' noticia do

incendio grande numero de individuos

correram ao molhe e immediações, uns

para prestarem soccorros, outros por

simples curiosidade. Do vapor Alfonso

X111, que se achava ancorado no por-

to e que chegara na vesperaa Santan-

der, perguntou e commandante se no

vapor incendiado havia materias ex-

plosivos. Ante resposta negativa, de-

sembarcaram a prestar serviços toda a

oflicialidade e tripulação do transatlan-

tico. Estava pois o Cabo Mac/ticago

cheio de individuos que iam prestar

serviços, e por toda a parte se apinha-

vam milhares de curiosos, quando um

estampido medonho se fez ouvir e o

navio voou despedaçado transforman-

de~se n'uma granada immensa que,

fragmentando~se, foi levar o incendio

e a destruição a muitos pontos da ci-

dade, que desde logo começaram a ar-

der, ao passo que arremessava para o

mar aos que estavam nas immediações

do molhe. A bordo havia como contra-

bando 40 caixas de dynamite. f) fogo

communicou-se desde logo a sessenta

casas, havendo ruas inteiras em Chat."-

iuas, e sem que se podesse dominar o

incendio pela falta absoluta de ma-

terial: Morreram o sr. Surraga, o

coronel do regimento de Burgos, o

commaudante do porte, o fiscal dojul-

gado, o governador civil, todos os of-

ficiaes e tripulantes do Affonso X111,

quasi todos os guardas civis, só deis

escaparam. Assegurava-se que eram

mais de inil as victimas, tende havido

150 mortes. Familias inteiras succum-

biram c muitas outras ricas e de posi-

ção elevada se encontraram na mise-
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Igneraudo estes acontecimentos,

Marmoutel esperava ancioso o regres-

so do Poderoso. Nem este regressam

nem Anselmo escrevia uma só carta.

Então receioso de que houvesse suc-

ccdide alguma desgraça, encerrou-se

n'um silencio profundo, que causava

aos seus criados serio temer pela sua

saude. Quando lhe vinham noticiar

algum naufragio, encolliia os hombres

e voltava mesma abstracção doloro-

sa em que estava continuamente. O

pobre velho não descia ao gabinete

de trabalho, ueni mostrava o mais pe-

queno interesse pelos negocios da case.

Isto obrigotro a vender os seus navios

para pagamento de dividas, restan-

do-lhe apenas uma esperança: o Podc-

roso. Todos comentavnm a seu modo o

lamentavel abandono d'uquelle que tã)

laborioso e actiVo sc mostrárn nlontro

tempo. Entretanto, 'os padccimentos

moraes branquearam- lhe completamen-

te a cabeça, cuervarain-lhe as forças,

curvaram-lhe a cabeça, debilitaram-lhe

a. intelligencia e converteram-o em

uma especie de muuiia vivente onde

não se conhecia vontade nem interesse

por ninguem nem por cousa alguma.

Uma febre lenta que uuneo o lar-

gava, parecia ii' consumindo aquella

natureza exteuuada, sempre transida,

quer no inverno quer no verão, de um

frio intense, que o fazia tremer e per-

manecer continuamente ao pé de um

ria. Varios cartuchos de dynamite fo-

ram eahir sobre um comboyo que aca-

bava de'cliegar de Solareu; o comboyo

ficou destruído e debaixo dos \vagens

estão dispersos os cadaveres dos via-

Jautes. A estação telegraphica de San.

tander foi destruída. Não havia medi-

cos em numero sufiiciente e esperava-

se artilharia para cortar o incendio

que ameaçava não poupar ponto al-

gum da cidade. A desolação era com-

pleta. De Valladolid parti 'am para

Santander bombas e pessoal. Salva-

ram-se por milagre no mar o juiz da

cidade e varios ofliciaes e soldados do

regimento de Burgos.

Incendío terrivel em

Cadíz.-Sexta-feira á noite houve

em Cadiz um terrivel incendio, que se

declarou na fabrica de tabacos d'aquel-

la cidade. O incendio tomou logo gran-

des proporções, não podendo ser ata-

lhado por causa da detieencia do ma_

terial. As bombas começaram a func-

cionar tarde e mal, e as chamas im pel-

lidas pelo vento foram-se propagando

pelas ofiicinas. Bastaram alguns mo-

mentos para que de todo o edificio ir~

rompesscm gigantescas linguas de fo-

ge, formando um espectaculo impo-

nente e indescriptivel. Por fim os

bombeiros, coadjuvados por soldados

dos regiuientos de NaCl-Ras e Granada,

conseguiram atalhar o ineendio, fican-

do, porém, o edificio muito daninifi-

cado. Não houve victimas, porque

quando rcbcutou o incendio já todos

os operarios tinham retirado da fabrica.

Uma. tempestade me-

douha.-No dia 15 domez passa

do a cidade de Ubá, no Brazil, presen-

ceou a maior tempestade de que alli ha

memoria e que um correspondente do

Pai: conta do medo seguinte:

_a A's 4 horas da tarde principiou a

cair uma escuridão, ficando meia hora

depois quasi que em medenhas trevas

toda a cidade, Precedidos de_ uma

enorme ventania ameaçadora, ribom-

bavam estrondosos trovões e no espa-

ço em todas as direcções cruzavam-se

longas fita's de custilautes faiseas ele-

ctricas, unico clarão que então vinha

illuminar as já desertos ruas da cida-

de. A este espectaculo incdonho seguiu-

se outro contristadorl Uma tremenda

chuva de pedras desabou sobre a cida-

de, nño ficando uma só casa com uma

telha que não fosse feita em estilhaços.

As menores pedras eram de 500 gram-

uias, pesando a maior parte d'ellas

seguramente 2 kilosl. . . Isto verifica-

do depois da tempestade. Para escapar

ás furias d'esta medonha tormenta,

todos os habitantes se valeram das

mezas e camas, unico refugio que no.)

salvou do terrivel bombardeio celeste.

As enormes pedras ciiidas umas após

outras, depois de furar o telhado, iam

rebentar o forro e pôr em estilhaços

a louça ou partir a cabeça do vivente

que ainda se não havia recolhido de-

baixo du cama eu da meza. A cidade,

que se compõe de umas 700 casas,

está em completa ruina, calculando-se

um prejuizo superior a mil contos de

réis. Além dos prejuizos em casas

particulares, todo o commercio viu

as suas prateleiras Completamente dam-

nificadas e com ellas todas as merca-

dorias ahi guardadas. A chuva que

continua a cabir, impossibilita ainda

os ligeiros reparos necessarios. A' lio-

ra em que escrevo, já inumeras fami-

lias se retiraram para fóra da cidade,

pois que não ha um só logar em casa

nenhuma que offereça abrigo da chuva,

que continua terrcucial. Us hoteis re-

cusam receber liospedes, porque ainda

não foi posswel restabzlecer a cosinha

e aposentos. Não consta em historia al-

guma temporal semelhante, nem a ini-

nha penua póde dar uma pallida idéa

d'esse contristador espectaculo.

&Iorte d'un¡ inaluu'a-

jah. -Mon'eu ha dias, em Paris, o

maharajah Dhuleep Singh que em tem-

pos foi um dos mais faustosos sobera-

nos da India. Porém, os inglezes tra

tarnni de o expoliur dos seus dominios,

tomando-o depois sob a sua protecção;

trouxeram-no para Londres onde ao

principio lhe deram uma quantiosa

pensão e lhe concederam honrarias

largas. Mas d'alii a pouco-iiiglezes

w

fogão de marmore, onde sem cessar

ardiam alguns troncos de carvalho.

Quando o tiro de canhão de algum

navio repercutiu no edificio e na saleta

onde Marmontel se achava, os olhos,

immoveis, e sempre empanados como

os de um moribundo, brilhavam um

momento, a cabeça erguia-se, torna-

va›se menos fincido aquclle corpo sem-

pre afnndido dentro da ampla poltro-

na em que descansava, e os labios ge-

lados e sem côr murmuravam uma só

palavra, que pela terminação e som

parecia ser o nome de Ansilmo; mas

depois tornava á anterior pro-“atração

e iminobilidade, da qual nem os cria-

dos nem os medicos logravam arran-

cal-o. Dois annos tinham decorrido

d'este modo.

Na tarde de 15 de outubro de 1837

chamou por ncenos um velho servo, e

disse-lhe:

--João, é necessario que vás á

aldeia de R. e tragas oeintigo o padre

Samuel, porque não. quero morrer sem

confissão.

João, que ¡uuitoi'estimava seu amo,

obedeceu-lhe, chorando; saiu á praia,

metteu-se u'uma lancha e desembarcou

por fim em uma aldeia, situada a meia

milha do rochedo que fora notado por

Sti'ey.\As casas d'esta povoação, cons-

truídas como um baluarte, cerca da

praia, pareciam uni unico edificio, tal

era a sua egualdade e symetria. Não

havia uma só que não tivesse alegres

janellns para o mar, e pequenino-.c jar

dins diante das portas, assombradas

par eorpulentos chorões e viçosas pai'-

i'eiras, cuj is toldos de folhas verdes,

frescas e louçñs, retinham o orvalho

matutino e impediam os raios do sol

ao meio dia. A casa para onde João

se dirigia diti'erençava-se das outras

per ter, em vez de chorões. quatro acu-

eias edoriferas e uma formosa trepa-

deira, que desde o parreiral subia pela

parede até confundir-se com as flores

que adornavam o peitoril dajauolla.

Quando Jcão chegou, o padre Sa-

   

 

  

  

   

   
  

  

semprel--reduziram-lhc a pensão e o

maharajab, desgostoso, abalou para

Paris a gastar o que lhe restava dos

seus bens. Na capital franceza gaudiou

eouio um bom principe e só lhe abor-

recia o negaram-lhe formalmente o

consentimento que pedira para esta-

belecer um pomposo harem. . .

Na. guerra de DIelil-

la; um presidiarío céle-

bre.-Todos os joruaes de Madrid

fazem referencias a um prisidiario cha-

mado Giorla, que se bateu no dia 30

como um heroc, em sitios de maior pe-

rigo. Ora Giorla tinha sido condemna-

do ha quatorze ann'os a pena de mor-

te pelo crime dc assassinato. O patibu›

lo foi levantado em Cadiz, e Criei-la

conduzido até ao cadafalso. Estava,

porém, escripto que não morreria no

patibulo. O carrasco, ou por impericia

eu por falta de animo, deu ao povo de

Cadiz um cepectaculo horrivel. Fez

girar varias vezes a manivella do

garrote, contuudiu o pescoço do ceu-

demnado, mas não conseguiu ¡natal-o.

O povo pediu então tuniultuariainente

a suspensão da execução. Giorla foi

tirado do cadafalso meio morto, e,

consultado e governo, este commntou-

lhe a pena, indo o paciente, depois de

restabelecide, para Melilla.

A colheita do vinho

em França. - A produeção do

vinho em França foi este anne de

491.800:000 hectolitros, mais 20:700:

hectoliti-os que no anno de 1892. A-

jnntando 300:000 hectolitres colhidos

na Cor-sega e 4.000:000 de hectulitros

de Argeliu, a produção total foi além

de 54.000:000 de hectolitros, quasi

tanto como nos annos anteriores á in-

vasão da phyloxera. O auginento du

preducção foi devido em parte á re-

constituição dos vinhedos, e especial-

mente ás lavoi'aveis cireumstaucias at-

mOSphericas do anne.

O espir-i tisnio nos Eis-i

tados Unidos.-O espiritismo

não prospera nos Estados-Unidos,cemo

algures se julga pelo seguinte artigo

que nos da Le Temps: O congresso de

estudos psychicos que se reuniu ha

pouco em Chicago deu motivo a um

incidente muito divertido. O dr. Hart,

que redige o British Medical Journal,

tomou a palavra _em uma das sessões

e denunciou os individuos dados ás

pesquizas psychicas como impostores,

que, ao envez de ler no espirito dos

outros, tinham completamente perdido

o preprio. O secretario do congresso

atirou-se ao dr. Hart dando-lhe um

sôcco nada espiritual, um murro dv.-

mestrc na nobre arte querida dos iu-

glezes e conseguiu pôl-o fóra da sala.

O bellicoso não se deu por batido, ape-

sar da iuchaçãe roxa do olho direito

attestar o contrario, e lançou ao cen-

gresso este repto: um cheque de 1:000

libras sterlinas, cerca de 500053000

réis, mettido em um enveleppe, este

em uma caixinha, seria, depositado em

um banco para ser entregue a qual-

quer ledor de pensamentos ou telegra-

phista, que no praso de 48 horas po-

desse ler os dizeres do cheque e o seu

numero de ordem. Do alto da sua di-

gnidade, o congresso recusou o repto

do dr. Hart, declarando que os seus

membros não eram contadores de bue-

na dicha e que a faculdade telcpatliica

não estava sujeita'iá vontade de quem

a gesasse.

Ultimamente em Cincinnati, um es-

piritista annunciava pela cidade toda

que tinha. «o dom de evocar, com a sua

trombeta, o espirito de qualquer pes-

soa, fosse qual fosse o tempo que hou-

vesse ella fallecido, desde Julio Cesar

até os nossos dias, inclusive o grande

Washington.› Esse espiritista era tal

Johnson, antigo official de selleiro, que

tendo-sc arvorado por nuctoridade pro-

pria em doutor em sciencias occultas,

dava sessões em uma casa especial.

mente preparada. Para n'ella se entrar

cumpria declarar soleuinemente ser

adepto fervoroso das sciencias occul-

tas: todo o indIViduo de apparencia ro-

busta era prudentemeute exclmdo. A

liui de evitar a intervenção da policia,

Johnson não recebia 'paga pela entra--

da mas ninguem salna sem pagar 50

cents, cerca de 450 réis nossos. Em

m

muel. que contaria pelo menus sessen-

ta aunos e que tinha o aspecto de um

patriarcha e de um bom sacerdote, es.

tava entretido en arranjar uma canna

de pescar, unica diversão a que se en-

tregava' nas horas de discanso. Quando

viu João, poz de lado a cannu, metteu

os anzoes, as boiao e as linhas que ti-

nha em redor dentro de uma bolsa de

coiro, e antes que o servo começasse a

fullar, disse-lhe:

_Já acabei. Póde assentar-se e

expor-me o motivo da sua vida. Como

está o meu bom amigo João de Mar-

montei?

--Mal, senhor cura, e por isso

aqui venho. O meu bom amo quebrou

hoje o silencio que ha dois anuos tem

guardado, para me enviar aqui alim

de que vossa reverendissima vá iminev

diatamente confessado

_Mas que succedeu?--perguutou

o padre Samuel.

Não sei, si'. cura. diz meu amo

que' está para morrer.

-Valha-te Deus, Marmoutel, va-

lha-te Deusl-suspirou o religioso. E

immediatamenta poz o chupou e o ca-

pote, deu uma vista de olhos ás galli_

nhas, acariciou uma cnbrinlia que ti-

nha no curral, e saiu á praia.

A lancha, que estava á beira-mar,

balanceou ao receber os dois passagei-

ros, e afastou-se em direcção á casa

de Marmontel. Quando alli chegaram,

o padre Samuel que era u. alma de seus

fregnezcs e o amparo dos desvahdus,

estremeceu ao observar o estado do

seu amigo. O rosto do enfermo estava

livido; os olhos haviam se afundido

nas orbitas, sob as quaes se estendia

um circulo rôxo; o nariz alilado dava

o aspecto funebre iiqiiellu physiono-

ui a caduverica.

Apezar da entrada do religioso,

Ilhrmontel permaneceu imuiovel: mas

e extremecimento das palpebrns, sob

as qnaes brilhava o fogo estranho, re~

velavmn a commoçâo qu_e lue produ-

zira. Samuel aproximou-se do enfermo, l

simples. Entretanto a Sociedade Libe- 'substancias imperfeitaineute trituradas

ral de Ohio, que se propõe, entre ou- pouco impregnadas de saliva. que o

tros objectos, combater as supersti- estomago não pôde, por isso transfor-

ções, conseguiu fazer penetrar no tem~ , mar em c/zg/mo. Os alimentos tornam-

plo Johnson uma duzia de seus mein- l se, para elle, em corpos estranhos, 'de

bros sem despertar a menor suspeita que trata logo de se desevnbaraçar pc-

do medium. DepOis de verificar que lo vornito. Suspenileui tambem a. di-

   

commaudante d'elln escolheu e general' por dignos da respectiva os i'efpl'idg_ ~' .

conde de Saldanha, chefe da opposição, 'iregentes. a - _

para cujo 'transporte foram logo destlià Querendo Palmella remover para:: . ,w

nailoe :H br'igiies Suzano e Lyra. e as i a Terceira os emigrados que tendo -

galeras Mizierva e Del/im. As instruc- feito parte da expedição .de Saldanha,

ções dadas a Saldanha era no caso de se achavam agora em França, exone-

não poder effectuar o desembarque das rou este general do Commando dos mes-

 

     

 

todas as portas estavam bem fechadas, "

Johnson procedeu á evocação dos es-

piritos, que se mostravam a entrada

de uma especie de alcova. Entendo um

cantico mystico, baixaram as luzes e

Johnson fez soar a trenibeta fatídico..

Appareceu logo uma mulher velha,

que um dos assistentes declarou reco-

nhecer por sua mãe; passou depois a

apparecer um velho barbudo, em quem

uma das mulheres presentes disse re

conhecer o seu defunto marido. De re«

pente, acceuderaui-se duas velas e nm

dos membros da Sociedade Liberal do

Ohio avançou para o espirito e irreve-

renciosamente arrancou-lhe as barbas

postiças, que mostrou á assembleia. 0

espectro não passava de uma mulher

em camisa que lançava gritos de raiva

e de dOr, eniquanto Johnson ainda mais

furioso do que o seu espirito tomava

de um cacete que tinha sempre á mão

com a famosa trombeta. Antes, porém,

que pudesse alli desaucar o falso cren-

te, dois outros membros da Sociedade

Liberal do Ohio o agarravam e o sub-

jugavam. Os crentes, homens e mulhe-

res, fugiram gritando como possessos.

Aos gritos accudirain os bombeiros e'

n policia e todo o bairro se alvoruçou.

Ú dr. Johnson foi preso assim corno a

cumplice que serviu para todos os es

piritos e uma boneca que representava

de crennça, que a. piedade saudosa das

mães procurava. tornar a vêr.

A exposição de Chi-

cago. - Dizem de Londres: Os lu

cros líquidos da exposição de Chicago

são, ::cagando o relatorio official, de 1

milhão de dollars. No euitnnto. este re

sultudo não era o que se esperava.

.-1 expediçñn Nãtuseu.

_Segundo n itieins recebidas ein Un-

penhugue, a expcdlçàn Nunsen, chegou

em 12 de ngOHIO n extremidade orien-

tal do estreito dc Juger. Apesar da de-

mora consideravel que a expedição sol-

freu, espera-se que chegará a tempo

ás ilhas da Nova Sion-ia, um dos seus

objectivos provisorios. Mais tarde n ex

pedição (lll'lg'll'~se ha para o norte. Pa-

ra coniprelieiidcr a in: rcha da ex pedi-

ção, veja-se e mappa que acompanha

a 1.“ revrsta de Jayme 'Batalha Reis.

Os russos no \Ied í

tei'riuleo. - Corre em Berlim_

que o governo rusm escolheu como es

tação naval no Mediterranea a ilha de

Pares, que occupa uma excellcnte si-

tuação á entrada do nrchipclago. Já

em 1827, no reinado do czar Nicolau,

a Russia mantinha uma frota. perina-

nente n'aquellas paragens. Ainda ac-

tualmente subsistem :illiabarracaincn-

tos e armazene em ruínas, contempora-

neos da batalha de Navarino. Diz-se

que o ministro da Russia em Athenas

entabolou negociações a este respeito

com o governo hellenico.

Assuinpto medico -

;L iéldigestaí'Ío-'_l\ indigestão,

essa perturbação subita, essa interru-

ção passageira do neto digestivo, reco.

nhece grande numero de causas diver-

sas. Para determinar uma indigestão

basta a. simples impressão do frio ou

do calor, a tensão intellectual depois

de comer, certos niovnneutos anormaes

do corpo, como os resultantes do ba-

loiço, dos cavullos de pau, da dança,

da viagem em caminho de ferro, etc.

là' frequente na edade avançada por

causa da falta dlactividade da nutrição

em geral: no velho, o appetite diininue,

euiquanto que as secreções salivar e

gastrica se estuncaui, e o vigor mus~

c :lar das tunic-ns do estomago, cuja

missão é amassar, rexnexer o bolo ali-

mentar, desce ao seu minimum. São es-

tas as causas intimas da t'ronxidão e

incapaci lutlc digestivas d i velhice. E'

debnlic, exclauiu UOill toda a razão Pe-

ter, é dcbulde que procuraes reanimar

a funcçâo extincta: a lntllg'eslão zen¡-

bará das vossas i-nprudentes tentati-

vas. t) acto do Conter muito depressa

e a falta de trtnltt'rt, tornrtin inc unpleiu

a mastigação, e lotam no estomago

WW

puxou uma cade.rautssentoirse o mais

perto que lhe foi possivel, resguardar¡-

do-se um peucu ulo lume do fogão, ao'

qual se uquecia o enregeludo Corpo de

Marmontcl, e depois procurou foriule-

cer aquellu aluin proxima a despren-

¡ley-se do seu envulucro.

_E inutil, meu padre, e por isso

o mandei chamur--disse o ancião_

mas antes de expirar quero confessar-

me e depositar na sua mão, perque é

o senhor a unica pessoa que me inspi-

ra inteira confiança, uns papeis de

grande importancia. Marmontel cha-

mou Joãe, ordenou-lhe que trouxesse

uma caixa de ebano e a abrisse. Dc-

pois o criado tirou d'ella uma carta

volumosa, perfeitamente fechada, ln-

crada e sellada, e entregou-a ao reli.

gioso, por ordem de seu nino.

--.\leu padre--disse este-na sua

mão deposito todas as economim que

pude reunir durante a minha vida.

Estão aqui quatro milhões e tresentos

niil reales em bilhcstes do banco, que

são para Anselmo e sua familia. Se-

guiu se uma pausaulurante a qual o

enfermo sentiu os olhos ai' 'asrem-se-llie

de lagrimas, e apertou freueticameute

as mãos do religioso, como se agora

mais que nunca temessc que o aban-

donasse n vida. Depois curvou a cube-

ça para o peito e guardou sÍ e icío. O

pa-lre começou u. confissão. Concluída

esta, Marinoutcl pe-liu um pouco de

caldo. rProxeraui-lii'o, e pareceu ficar

:nais trauquillo. Aquin¡ pagam] a tan-_le

e parte da noite. A uma hora soltou

um grito que alvoruçou toda a gente

te da casa, e deixando pender de novo

a cabeça, exclamou:

_Meu Deus! que horrivel sonho!

l) Poderoso! pobre Anselmo! cu tinha

rusdol. . . . g

Decorreu o resto da noite c chegou

a madrugada. O _nn-lr.: Samuel, notam

do certa inquietação no enfermo, dei-

tára-se vestido n .l-H !clio presuno do

quarto onde 0 niieliz desoztuçuva.

Ao amanhecer ouviram-se lamen-

gestño, graças a uma provavel inhibi-

lção secretoria, o estado nervoso, rei-inl-

l tante d'excessos, ane noções vivas, uma

'contrariedade repentina, etc. E' por es

ta fôrma, que ta-nbein deverão actuar

o traballio depois de comer, a 'vista

d'uina coisa antipathica (um cabello.

uma mosca no prato) ou ainda a leiu-

brança invencível d'uui objecto repu-

guante. . . Ha, finalmente. causas me-

canicas de indigestão: um colléte mui-

to apertado, qualquer traballio capaz

de comprimir o epigastro, podem pro-

vocal-a por uma especie de pressão

evacuante. '

Tabella de preços da.

raça. hainana.--Nu America

a vida é avaliada como qualquer outra

mercadoria, e d'uma tabella feita pelo

dr. Farr tiramos os seguintes preços,

que nos parecem de mais. Um recem-

nascido do sexo masculino, nascido de

paes sadios e trabalhadores, vale 2:'

mil reis. Aos dez aunos dobra o preço

e vale bem 50%000 reis. Uni adoles-

Ceute em adade de trabalhar é cotado

em seoaeoo reis.

Chaminé de 783,33 Ine-

tr'os de altlu'a.-Esta chami-

ué foi construida para a estação cen-

tral da Nori-augasett Electric Lighting

Company, de Providence (Estudos-Uni-

dos). As fundacções assentam sobre es

tacas e tem uma superficie quadrada

de 14'“,63 de lado; as estacas são em

numero de 529 e tem cada uma e dia-

metro de 280 millimetros e um com-

prisneuto de 14,('3. A base da chami-

né é de fôrma quadrada tendo 83,39

de lado; a altura de 30'“,47 o diametro

eXIerior da chaminé é de 7'",27, e ii

altura de 60,96. é de 5"',82. A parte

central da Ulmininé é de secção circu-

lar de 4'“,27 de diametro e de 410 ¡nil-

Iiuieiros de espessura. Esta parte é ro-

deallu de nina alvenaria de secção oct u-

gouul de 300 iuilliuietios de espessura

e collooulla a '150 inilliuietrus de cen-

tro. Junteinos, para os n unlores de es-

¡Lutlstl'fa que a construir-.ção d'estn clin-

iniué exigiu 1.332:92U tijolos, 695 bar-

ris de cal, 100 barris de branco de

Hespanha e 3:858 barris de saibro. Os

dilihrentes nictacs que entram na cous-

trucção (como cnvillias de ferro, etc.)

pesam no total de 14 teuelladas ap-

proxnuadaniente.

Sorditlez. -.\I-›rreu ein Vl-

chy, victimado pela fouice pelas inele-

Ineucias da iniserin. uni mendigo velho.

eni cujo espolio de trapos se encontrou

uma fortuna approxiuiada a 30 contos.

Este miseravel viveu na maior penu-

rin, á custa du caridade publica, ali-

mentado com o caldo e os bocados de

pão que lhe davam. Como ultimamente

não podia saliir, e como não queria

gastar em alimentos e remedios, dei-

xou-se morrer porcainente, como um

reptil dentro dlum buraco.

_-_.-__
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Seriam intelramente justificadas as

queixas da opposição eum relação á

partida dos emigrados para o Brazil,

se este fosse o unico destino que Pal-

mella lhe quizesse dar, mas não era;

para a Terceira procurou elle dirigir

o maior numero, principalmente depois

da perda da Mãdeira, a lim de habili-

tar o governo da ilha a defendel-a de

qualque' ataque da parte dos migue-

listas. E se durante algum tempo so-

brestou a ida dos euiigrados para alli,

foi por recear que fossem aprisionados

pela esquadra que o governo de D.

Miguel fizera seguir da Madeira para

os mares dos Açores. A esquadra aces-

sada por n=n grande temporal, voltou

a Lisboa nos principios de dezembro.

Pnhuella cuidou então em organisnr

uma expedição para a Terceira, exclu-

sit'lt “ente computh de eiuigrados ti-

rullos do dep sito de Plymouth. Pura.

tos, gritros e soluços dentro da habi-

iação. O sacerdote estremeceu. Salton

para o chão, saiu precipitadamente.

mas não pondo evitar que o velho

uouiuicrcinntc envtase entre lagrimas

o gemidos as segunites vnzis:

-ilcu Deus! que desgraçado ua-

viol Pobre de nosso amo, quando o

souberl. . . .

Marmontel tremeu, abriu os olhos,

voltou-os para o padre, que ficára

como que petriticado no centro do

quarto, e disse-Inc sorrindo como Sor-

riem os que desprezam já as cousas

d'este mundo:

-Nala terno, padre Samuel, estou

tranquillo, e se Anselmo se salvou,

não me importa o carregamento. Quei-

ra chamar João.

-Ohl não, meu antigo, não está

em disposição para coisa alguma. Alem

de que, talvez ouvisse mal. . . .

-Deixeme morrer trauquillo, que-

ro saber do. Não é por mim que

sinto esta g rda, senão por elle. Mam-

deiu entrar o capitão

_Isto vae dar-lhe a morte, meu

cual-«bulbuciou o padre Samuel.

Ao mesmo tempo abriu-se a porta,

e um homem nppareceu no limiar.

Era John. O leitor ha de recordar-se

que deixamos John em meio das ondas;

pois bem, depois de seis terríveis llO-

ras de lucta e de agonia, conseguira

ser recolhido em um barco, e &Chavage

agora em presença do velho armador.

Estava pnllide, coeu os cabellos

eusepados dc agua, o facto em peda-

ços, tremulo o corpo, eusauguentadas

as mãos e prostrado de fadiga.

Marmoutel fitou n'elle uni profun-

do alhai', depois voltouse, fiucou a

barba no peito, permaneceu silencioso

alguns niouientos, que foram desani-

madores para John, e perguntou pau-

sadamente ao cura:

_Q tem é &Shi; homem?

_Não me conhece, se ilior Mar-

Ouviudo este nome, o velho soltoul

   

  
   

    

  
  

  
  

  

   

  

  

  

   

    

   

 

  

  

f-wças do seu commando na Terceira,

seguir para o Brazil. A pequena. frota

saiu de Plymouth no dia 6 de janeiro

e dez dias depois achava-.se ein frente

da Villa da Praia.“O desembarque de-

via elfectuar sa dentro de poucas horas

quando os navios que conduziam os

eniigrados foram repentinamente ata-

cados por duas fi'agatas inglezas, Rau-

r de c.›modoro W. Walpoledogo que che-

gou ao alcance da artilharia, rompeu

o fogo contra os dois brigues Suzano

e Lyra, intimando ein seguida o mes-

mo comodoro Saldanha para que nin-

guem desenibarcassc na ilha, podendo

seguir para o Brazil,ou para qualquer

Outra parte, que não fosse possessão

portugueza. Foi devéras nobre o pro-

cedimento de Saldanha n'esta occasião,

protestando euergicamente contra ta-

nanha vilania.

Dias depois aportava Saldanha a

Brest onde os emigrados tiveram por

parte do povo e auctoridades fruucezas

o mais cordeal acolhimento. O proce-

dimento inqualificnvel do governo in-

glez, ao mesmo tempo que enchia de

enthusiasmo os miguelistas, pois viam

n'elle a protecção declarada da Ingla-

terra pela causa que defendiam, levava

o terror e o desanimo ás fileiras cons-

titucionaes que viam agora pela frente

mais uni inimigo a combater-a In-

glaterra.

Sem duvida. estouteado por tão

ignobil procedimento, e sem medir

bem o alcance das suas palavras_ Pal-

inella estiginatisou i'udemcntc 0 haver

Saldanha deixado de cumprir as or-

dens que lhe déra, de seguir para o

Brazil no caso de não poder desembar-

cnr na Terceira. Isto' não fez mais do

que cavar mais funda a divisão que

existiu entre elle e Saldanha como te»

resz occesião de vêr. Apesar de toda

a ma vontade do governo iuglez, ou-

tras levas de emigrados conseguiu Pal-

ni~lla fazer desembarcar na Terceira,

-nidc a desnuião entre os membros do

governo nngmentuvn de dia para dia,a

peuto de ter tàslãldü por tres vezes para

rebentar uma. revolução que felizmente

sc iualogrou. Não se pode attribuir a

espirito politico tal desunião, mas sim

a causas meramente particulares, so.

bretudu ás ambições pessoaes dos di-

versus membros do governo, mas como

d'ella podiam advir graves males o

inarquez de Paluiella deu-se pressa em

dar por extincta a Junta provisoria,

confiando o supremo governo da ilha

ao conde de Villla Flor 0qu o titulo

de capitão general. Chegado que foi

este general á ilha eui 21 de junho tie

1829 assumiu promptnmente o gover-

no d'ella sem minima opposição.

Dias depois chegava aos mares da

Terceira uma forte expedição manda-

da pelo governo de D. Miguel para

submetter a ilha, o que não conseguiu,

pois os expedicionarios tendo effectna-

do um desembarque nas proximidades

de Villa de Praia ahi foram completa-

mente batidos no dia 11 d'agostc.

Na qualidade de tutor de sua au-

gusta filha Il, Pedro, por decreto de

15 de junho de 182!), nomeou uma rc-

geucia para governar Portugal, com-

posta dos inarquezes de Palmella e de

Valença, e José Antonio Guerreiro. O

segundo dos nomeados não tendo ac-

ccitu-lo o logar, foi substituido pelo

con-.le dc Villa Flor. Diñicilimu em to-

dos os tempos era tal empreza; porém

agora tudo a tornava perigosa e quasi

que inexaquivel.

Era desolador o aspecto que effe-

reeia a causa da emigração, tantos e

tamanhos eram os males que pesavam

sobre ella, atrophiaudo-a.

:Por desgraça para os nomeados

regentes,escrcve Sei'iaiio,,tlava-se mais

contra elles a falta de confiança, que

ger e Pz'narod. Aquella, do commandõ*

mos emigrados, receoso talvez que elle

lhe não obedecesse se o mandasse de

novo para fiquella ilha. Saldanha, fu- E_

rioso com tal exoneração, lançou mão

de tudo. para indiSpôr os emigrados _ i

com Palniella, a quem não houve alei< ~

ve que não dirigisse nem falta de que

não accusasse. Foi grande o numero ,'1'1

de publicações que então appareceram Il*

contra Paluiella, na sua mór parte es-

criptas por Saldanha e Rodrigo Pinto

Pizarro. Estes folhetos deseabelados

trouxeram não pequeno damno á causa

da emigração, é verdade, mas ajuda-

ram a firmar a posição de Saldanha

como chefe d”um partido, cujo fim

principal era guerrear Palmella, fee--

sem quaes fossem os meios. 1

A esta opposição tão inconveniente ,

como desneceSsaria respondia Palmella i 1

esforçando-se mais e mais para que a

causada rainha triumphasse. Este co-

metten erros, é verdade, mas os seus

serviços fazem-es esquecer por›inteiro.

A regencia não foi installar-se na

Terceira logo que na Europa se rece~

beu a noticia da sua nomeação, e esta

demora tambem levantou não poucos

protestos. quundados eram ellos, po-

rém; Palmella permanecendo em Lon-

dres, pôde assim completar a expedi-

ção de soccorres, de gente o de muni-r

ções para aquclla ilha, que d'elles taum

to carecia. t

(Continue.) 3.
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O JESUITA Museums . l

Gabriel Malagrida, um dos mais

considerados padres na ordem, mais

celebrado na historia do reinado de D.

José I e que teve triste fim, nasceu em'

Menaggio, perto do Lago di Como, em'

1689. Não direi que era italiano, por- -

que o jssuita não tem patria e toda a,

idea d ella, da familia e de quanto ama=

e prende o homem, lhe é sequestrado.

pela ordem.

Aos 22 anuos, em 1711, alistou-se

sob a bandeira da companhia de Jesus

fazendo o noviciado em Geneva. Au-

iies depois passou d'esta cidade para

Lisboa, d'onde partiu para n America,

chegando a Porto de S. Luiz no Ma-

ranhão, em fins de 1721.

Malagrida, tornou-se celebre ii'a-

quellas missões pela engenhesa magia

de que elle soube usar para ser crido

por gentes rudes como um ser sobre-

natural. N'um sermão em Maragogipe,

fez-se aureolar de luz resplendente e

sahir da sua capa raios luminosos.

N'ontro em Aguafria, fez sair de si um

globo de fogo, que se esvaeceu no ar.

Era facto cominum n'elle, pôr a mão,

previamente preparada, sobre a luz de

uma Vela para mostrar que_ sobre o

eleito do Senhor n'uma acção, tinha o

fogo. O seu biographo e confrade Mu-

ry, dá a Malagrida, o dom prophetico

narrando milagres que bem podem lan-

çar-se em conta de crimes premedi-

tados.

Exemplificarei--No Maranhão ce-

lebravam os jesuítas umas festividades

religiosas durante dias, um dos quaes

era destinado ao perdão de offensas: um

homem, gravemente iujuriado por ou-

tro, recusou reconciliar-se, apezar das

inatancias de Malagrida; este prcdisse-

lhe a morte para o dia immediato e

aquelle, na occasião annunciada caiu

morto por um tiro desfcc/iado por mão

occultai. Em Goyana, annunciou n'um

sermão a morte do rapter de uma muv'

lher, pedindo aos fieis que orassem por.

sua alma, e, finda a cerimonia religion

sa, verificava-se o facto progiwsticado

John-tive de cumprir o que a lei ficando como adormecido. A su

sanitaria nos prescreve: Anselmo foi voarn á inonsão dos justos.
model? -buluueiou Strey-sou John. . lançado ao mai'.

n'elles tinham muitos dos mesmos emi- pelo santo_ Na “mem de Vargem No_ ,

gt-;td0$, OS qllaeS ll-rlbibxios e leldldOp va' instou com un] ¡nulato Para

e“" P““ldosi e “muito“ Pei“ 5““ um denar oestado deconcubinagem,umea-

a fortuna, estavam bem longe de terem çandmo com a mo“e; e mal “Magna“

”mm

!im 8““5 el'glleu'sc 00"¡ t' “Em“ de uma pausa como se a dor o imterrom-

um culaleptico, estendeu os braços pera; depois continuou:

com» se buscame alguma coisa no vá ..A tripulação,premiando em mim

euo, sucudiu a cabeça, por tanto teni- talver a memoria d'aquelle moço va-

p› inumovel e depois. . .depuis soltou lente e generoso, elegeu-me capitão.

tlili gemido e Bull] de IIOVO, pl'Othlthl- Segui a derrutn com rumo ao porto:

.lo o mesmo ruido que produziria um quem me havia de dizer que depois

esqueleto no towbm' em term- Houve de atravessar golfos e mares, depois

um momento de pausa, durante e da superar camas tormentas, naufm_

qual nem Marmontel fallava nem John gmia_ perto d'aqui! E verdade que o

se movia. Par fim o primeiro recupe- temporal foi dos mais violentos. Du-

ron animo, e proferiu com voz inse- rante os primeiros momentos acudia a

gurae quusi imperceptivel: todos; á viuva de Anselmo, ao seu

-Oonte tudo. . .tudo. pobre filho, que apenas contava trinta

John adiantou-re então com ar meses, á tripulação, emfim, a tudo.

submissa de um reo que espera aterra- Como não tivesse onde refugiar-me,

do a sentença, accrcou-se do fogão intentei chegar ao porto, mas bem

para cnxugar o factoe começou do depressa tivemos de alijar ouavioe

seguinte :node: pol-e em arvore secca. Sendo isto iu-

_No dia 15 de outubro de 1835 sufiiciente, fiz o que se pratica em

saimos- dleste porto, e a 30 de março taes casos, mas tudo foi inutil; a escu-

aportãmos ao continente philippine. ridãe impedia-nos de avistaro premen-

Anseluie, a quem dedicava amor de torio N., e e Poderoso, indo de encon-

irmão, confiou-me o navio em quanto tro ás rochas, offer-ecoa á tempestade

ficou com sua esposa, e n'este tempo a quillia despedaçada.

percorri parte dos mares da China, ' _E a esposa do capitão Anselmo

renovando o carregamento. salvou-se?-perguutou o padre Samuel.

-Seja breve-recomendou o pa- _ -Não, senhor-irespondeu John
dre Samuel ao ouvido de John. com appareute magna.

Este prosegniu: _E o menino? '

--Regrcssando ao porte onde An- -Ail ninguem! Apenas alguns

selmo me esperava, soube que amer- marinheiros, apoderando-se dos fra-

te de Leão Rogel lhe permittia regres~ gmentes do navio, como eu, se pole-

sar a Hespanha com sua esposa, e ram salvar.

restitui-llie o seu posto. Assim nave- Muriuontel, silencioso até então,

gáiuos por muito tempo, mas ao do- disse a Strey que se retirasse. Quando

brar o cabo de Boa Esperança, apode- este desuppareceu, chamou o religioso,

rou-se de Anselmo uma febre tão ma- apertou-lhe as mãos,e com vez afogado. l
ligua, que, dias depois, o meu querido pelas lagrimas exclamou: i

amigo era cadaver, 'sem que de nada _Ahl meu padre! este homem foi l
lhe servissem os soceorros de Magda- a minha desgraça! 5 l

lena nem os meus. Passado um momentoaccrescentou: i
Marmoutel ficou immovel, mas dos -Se a pobre familia de Anselmo

olhos meio cerradosdesprendeu-sedhe não apparecer distribua pelos pobres

uma grossa lagrima. os meus linveres. ~

-Bem a meu'pezar-contimiou E pendeu a cabeça para o peito,

 

anima.

_ O padre

Samuel ajucllieu ante o cadaver, e Ian.

Chegando a este ponto, John fez çou-_lhe a derradeira benção. '
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?deixa-vas casa do homem, foi este ful-

'_ _gàiinniio com morte subita. Malagrida. Qque naquelle ,campo era vencido, foi

?empephoupsecom o governador de Per á,

5'* nambuco, para que não -submetesse à“

approvação do governo da metrOpole

certas .medidas, que necessitavam da

sua sancçãopara serem .executadas, e,

como o governador insistisse envian-

do-as para o reino, prognosticou-lhe o

jesuíta que a sua vida teria fim antes

da chegada da sua mensagem a Portu-

gal-poucos dias depois da expedição

das correspontencias realizava-se o

vatieinio de Ga riel Malagridal

E ficarei por aqui.

D. João V approximava-se do fim

e convinha á Companhia apanhar-lhe

os delegados possiveis e preparar-se

para o advento do nom monarcha. Ma-

r lagrida, sahiu do Brazil, para Portu-

gal, como o mais habilitado para a

missão. Partindo da America, em fins

de 1749, veio a tempo de expedir para

o outro mundoa alma do rei no dia 31

de julho de 1750, no 'mesmo dia em

que a egrejo celebsa a festa do Santo

Ignacio. Feliz coincidencia l ;Havendo

alcançado de D. João V dinheiro quan-

tioso e concessões valiosas, Malagrida,

_ficou-se a espreitar os primeiros pas-

sos do novo imperautc.

Não era de bone auspícios o ingres-

so do governo, já ao longe assomava

a nuvem precursora da tempestade. Pa-

ra o Brazil partia o novo governador

Francisco Xavier de Mendonça Furta-

do, irmão do ministro Carvalho. A Ma-

lagrida, pareceu bom seguil-o para o

espiar na viagem c autepor-se-lhe na

America e suppoz um triumpho alcan-

çar passagem a bordo da mesma nau.

Entretanto a 'tempestade ia-se desen-

volvendo no reino,aoude faltava á com-

panhia de Loyola, homem capaz de

amparal-a. Tendo de congregar o me-

lhor dc suas forças, foi chamado Mala-

grida da America, e para a sua vinda

serviram-se os jesuítas das boas dispo-

sições da rainha sua confessado. e pou-

co affects ao ministro Carvalho. Mala-

grida, era astuto, cloquente, firme nas

suas idéas, coutumnz na execução e ti-

nha creditos entre os confrades que lhe

espalhavam na passagem rescendentes

odores de santidade. Malagrida, che-

gado a Lisboa, em fevereiro de 1751,

de certo não vio no ministro Carvalho

competidor que não podesse vencer e

não receou medir-se com elle. Tambem

lhe não passaria pela idea, que a mais

famosa corporação, ramificada em to-

do o velho e novo mundo, constituida

sob a mais ssvcra disciplina, podesse

ser levada de vencida.

Logo que desembarcou, dirigiu-so

ao paço. julgando que pela rainha e

mais familia real, dirigidas no contis-

sionario, pelos socios de Loyola, pode-

riam asseuhoriar-se do rei e da direc-

ção dos negocios do Estado.

Certa manhã saia Malagrida de

uma langa pratica com a rainha, quan-

do descendo a escada do paço, encon-

trou Carvalho, para quem não olhou.

Outro homem,que não fosse Carva-

lho,deixal-o-hia passar e queixar-se-hia

ao rei da desattenção de um roupeta

para com um ministro da coróa. Car va-

lho,porém,não usou assim.deteve-o,per-

guntando se o não conhecia;--o jesul-

tn, fascinado pelo olhar de Carvalho,

turbado e confuso, respondeu negati-

vamente, lançando-se-lhe aos pés e ro-

ganda humilhosamente lhe pardoasse a

involuntoria descortczz'a. Era o ascen-

dente do genio a dominar a materia e

a alma de jesuíta. Carvalho, de figura

e maneiras distinetas, delicado e doce

no trato, de uma conversação que re-

velava os seus vastos conhecimentos,

deteve-se um pouco com Malagrida e

aproveitou o ensejo para o ouvir sobre

os negocios do Maranhão; e o jesuita,

illudido pelas apparencias do ministro,

que eram apenas a sua costumada ur-

banidade, e talvez, de proposito, ac-

crescida, ousou pedir-lhes retirada de

Mendonça Furtado em missão especial

ao Brazil; Sebastião de Carvalho quiz

então quebrar a doce illusão de Ma-

lngrida, respondendo-lhe seccamente:

:Hei de pensar nisso», e ritirando-se

logo. O encontro d'e'stes dois homens

daria a cada um a medida das forças

contrarins; Carvalho teria visto que

um olhar subjugara o seu contrario, e

Malagrida ficaria certo, de que o mi-

nistro dc D. José só, valia mais do que

um mundo inculto, sobre que a com-

panhia dominava soberana,_do .que as

Côrtes da Europa, que ella dirigia pela

astucia e fanatismo.

 

m

Malagrida, forçado a reconhecer medidas e resoluções vê-se claramente

assentar arraiaes fora das vistas do seu

contrario. O combate tinha de ser len-

to e demorado; mas urgia vencer. Dei-

xou a frequencia do paço para se tor-

nar assíduo no collegio de Santo An-

tão. No templo, com calculados dis-

cursos, dispunha a multidão ignara;

no confissionario guiava a mulher do

povo; nos palacios da nobreza attraía

á sua causa a dama fragil, a Magda-

lena derroida pelo tempo; o senhor de

caídos privilegios, avariadas riquezas

e rOmbo entendimento.

O terremoto de novembro de 1755

havia arrazsdo a cidade na _maxima

parte: entretanto alguns edificios ti-

nham sido poupados, e, entre outros',

a casa jesuíta em que se celebravam

os celebres exercicios de Santo Igna-

cio se poupara a queda d'aquella casa,

e que ao cataclismo formidavel só de-

ra origem a ira de Deu exictada pelos

peccados dos homens. O ministro de

D. José, a quem doía o ensandecimen-

to do povo, fez publicar um escripto

demonstrando as causas naturaes que

originam as commoções do globo sem

ter de intervir a justiça de um Deus,

cego na applicaçâo das penas. Mala-

grida quiz oppôr a este outro escripto

_Juizo da verdadeira cousa do terra-

moto que padecer; a cárie de Lisboa no

1.° de novembro de 1755.

N'este encripto,politico-riligioso,di-

zia Malogrida,que era o maior serviço

á patria descobrir-lhe os inimigos mais

perfidos e perniciosos, que lhe machi-

nam ruiuas e tragedias as mais funes-

tas e deploraveis á monarchia. . .que

não eram os phenomenos, nem as con-

contiugencias ou causas naturaes a

origem do cataclismo, mas unicamen-

te os nossos intoleraveis peccados. . .

Õ folheto teve lim na fogeira.

(Continua).

J. Rastez'ro.

___.-__-__
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No Diario do Governo, foram pu-

blicadas duas portarias. pelo ministe-

rio das obras publicas, que devem in-

teressar muito aos lavradores.

A primeira, manda abrir concurso

para o fornecimento dos depositos de

adubos c de sulphato de cobre, que,

sem encargo para o estado, devem ser

organisados nos estabelecimentos indi-

cados nas alíneas, c, d e e do n.° 1.° do

artigo 1.° do regulamento de 4 de de-

zembro de 1892, assegurando-se as-

sim aos agricultores; não só a facili-

dade na acquisiçâo das materias ferti-

Iisantes c do principal agente preven-

ventivo contra as desvastações do mil-

diw, mas as respectivas percentagens

dos elementos nobres nos adubos e a

pureza do sulphato de cobre que ha-

jam de comprar.

A segunda portaria manda abrir

concurso para os fornecimentos de de-

positos de sem-entes, que, sem encar-

go para o estado, devem ser organisa-

dos nos estabelecimentos indicados nas

alíneas e, d e c do n.° 1.° do artigo 1.°

do regulatnento de '24 de dezembro de

1892, assegurando-se assim aos agri-

cultores o fornecimento de semente de

trigo nas melhores condições de au-

thenticidade, pureza e valor cultural.

Por este modo se desenvolverá e aper-

feiçoará a cultura cerealifera no paiz.

e, augmentando-se a producção do tri-

go, se ultimará sem duvida o notavel

desequilíbrio existente entre a produc-

ção e o consumo d'este cereal, e, con-

sequentemente, se poderá restringir a

avnltada exportação d'oiro, que todos

os annos se está fazendo em troca de

pão indispensavel para o consumo ge-

ral. Esse desenvolvimento e aperfeiço-

amento não só depende da melhoria

dos processos culturaes e da fcrtilisa-

ção do solo, senão tambem da escolha

de boas sementes, adequadas aos cli-

mas e natureza dos terrenos, nas diffe-

reutes regiões do paiz.

Ambos os concursos designam o

praso até 6 de novembro para a entre-

ga das proposta na direcção dos servi-

ços agrícolas. Só poderão concorrer a

este fornecimento os fabricantes ou ne-

gociantes estabelecidos no paiz, tendo

sempre preferencia, em egualdade de

cn'cumstnncms, no primeiro caso, os

adubos fabricados e preparados em

Portugal, e, no segundo caso, nquelles

que tiverem estabelecimentos agrícolas

cu representem casas estrangeiras d'es-

ta especialidade, de comprovado credi-

to e respeitabilidade. Por estas e outras

que o governo tem empregado e está

empregando os meios para conseguir

os fins attinentes a prannover o desen-

volvimento da agricultura nacional, o

que é muito para louvar.

_._...._..___...4
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8 os NOVEMBRO de 1893.

Passa hoje o seu anniversario na-

talicio, na sua quinta do Rol. subur-

bios de Coimbrata ex.m sr.“ D. Lu »í-

lia Duarte Pinto Bastos, filha do nos-

so bom amigo, sr. Julio Duarte, d'A-

.nadia, e esposa do sr. Alberto Pinto

Bastos, daicasa da Vista-Alegre. Para

alli, partiram hontem no comboyo mix-

to, os seus estremosos manos, srs. An-

thero e Mario Duarte.

Parabens da nossa parte.

-_- O contentamento é geral pela

beuefica. chuva d'este ultimos 3 dias,

após um bellissimo e duradouro bom

tempo,que foi um bem para as colhei-

tas. Acabadas estas, tem ido d'aqui

muitas pessoas para as praias, princi-

palmente para a de E5pinho, por ser

a mais commoda em todos os senti-

dos. F.

*-

CARTA llE CANTANHED

6 na NOVEMBRO DE 1893.

A0 CURRESPUNDEN'PE DO TIMBRE

De novo volta o Correspondente do

Timbre a dizer que é verdadeira a no-

tícia que deu, de nós irmos montar um

atelier photograpico, na Figueira da

Foz, e que lhe constava, que o iamos

desmentir. Nós o que lhe tornamos a

pedir é que rcctiüque a noticia por ser

falsissima, não tencionava-mos des-

mentil-o, mas logo que assim o quer as

sim o tenha. Para lhe provar que men-

te, leia o que nós lhe dissemos, no n.°

em:: dci Campeão, e veja se tem o

atrevimentode continuara afirmar uma

cousa que é falsa. Diz mais: «que se

nós o desmentirmos, que nos indica o

sitio onde nós lhe fizemos a revalação

c se necessario for, os nomes das pes-

soas que estavam presentes›. Nós não

percisumos de tanto pa 'a provar que

fallamos verdade, mas logo que nos

ameaça com os nomes das pessoas que

estavam presentes, não podemos e nem

devemos deixar de lhe pedir para pu-

blicar com a possível brevidade o no-

me d'esses cavalheiros, para depois

aqui lhe applicar o castigo que julgar

conveniente, pelo atrevrmente de aliir-

mar uma mentira d'este calibre. Jul-

ga, pois, o Correspondente do Hasbro,

que nos mette medo, Conto se faz ás

creanças? Está enganado. Nada adi-

antou com a sua affirmaçào, pelo con-

trarío mostrou medo, e veto principtar

por se desmentir, como se \ê confron-

trando a sua correspondencia publica-

do no numero 109, que dizz-tSegun-

do nos disse, tenciona alii montar um

atelier photographlcm, e no numero

110 dim-:desmentir u notícia que de-

mos d“este senhor nos ter partecipado,

que tencionava montar um atelier pho-

tographico». Ora como os nossos lei-

tores vâo vendo, o correspondente do

Iimbre só escreve mentiras, que teu-

cionavn passar como verdadeirasp que

não conseguiu d'esta vez, nem consi-

guirá por elias terem só por fim faze-

rem cahir no ridiculo qualquer sujei-

to, assim como a nós. Para não andar

a cantar hymnos, em signal de victo-

ria, e o motivo porque vamos susten-

tar esta insignificante questão, em que

tencionamos aqui e no jornal de que

é correspondente, passar-lhe o diplo-

ma de mentiroso, caso não rectílique

assim .que esta ler, para o que lhe

mandamos um exemplar como o fize-

mos da ultima vez. Para o futuro, com-

pre este jornal, se quer saber o que di-

zemos. Aguardamos a resposta, para

dar conhecimento d'ella aos nossos lei_

teres. Reis' da Silveira.

____.-___

MillllELEllH DE BOTAO

7 DE uovnnono DE 1893.

Não temos escripto para este jor-

nal, porque a nossa doença não nos

tem deixado.

- No dia 22 do mez passado, fez-

se n'este povo, a costumadn festa an-

nual, ao Martyr S. Sebastião. A festa,

este anuo, foi muito simples, porque

não houve musicas como era costume

todos os annoe, o que torna uma pr'o-

cissão muitoimponente. Foi pena, por-

que o tempo mio podia estar mais cs-

pleudido, e grande tristeza para os ele-

gantes c formosas raparigas d'estc

povo. A emigração, o terrivel phylo-

xera que devasta as vinhas d'esta fre-

guezia e com especialidade as d'este

povo, as pessimas colheitas, tudo es-

moreceu para que a festa fosse um pal-

lido reflexo de que era ha dez aunos;

basra que se diga que a phylarmonica

de Cantanhede, costumava demorar-se

n'este povo 8 dias e mais. Era um de-

lyrio. Este anno alem de não vir a mu-

sica, muitas pessoas estavam doentes,

entre elias o sr. José Lopes Paschoal,

importante proprietario d'aqui, pessoa

bem vista por todos, e que esteve gra-

vemente doente, e agora vai em cami-

' uvho de eonvalescença, e desejamos-lhe

o completo restabelecimento.

A festa pois não teve os attractivos

que costumava ter todos os annos. Hou-

ve uma innovação que applaudimos.

Além dos quatro mordomos, nomea-

ram-se 12 mordomas para se quotiza-

rem e pagarem a musica para o anno,

e são todas solteiras e formosas, o que

dará brilho á festa, que promette ser

de espavento.

No domingo á noite appareceu aqui

vinda da antiga villa do Botão, a ph¡-

larmonica da fabrica ceramica do En-

troncamento da Pampilhosa, que por

uma defcrencia veio aqui tocar apenas

um passo dobrado.

Nunca na nossa vida ficamos tão

bem impressionados como quando ou-

vimos esta phylarmonica, que terá ape-

nas meio anuo d'existencia. Parece iu-

crivel como em tão pequeno espaço de

tempo se pUSsa fazer tanto! Uma har-

monia assim em phylarmonica d'al-

dcia é raro, isto devido aos esforços do

seu mestre o sr. Alfredo d'Almeidn.

Aceeite os nossos parabens, e futura-

mos :i nova phylarmonica um porvíl'

muito risonho e ruidoso.

Cumpre-nos declarar aqui que esta

phylarmonica deve-se d iniciativa do

sr. João Teixeira, administrador da

dita fabrica ceramica que, não só com-

prou os instrumentos á sua custa, mas

tem-se esforçado para que ella chegue

a ser uma das melhores da província.

Cm'acteres assim são dignos de todo o

elogio, e nós aqui lh'o tríbutamos de

todo o coração.

Parabens, pois, a todos, e voltem

cá breve para termos o prazer de a

ouvirmos.

Outras noticias. A guerra do Bra-

zil está causando graves embaraços a

este povo; de mais este anno a colhei-

ta do azeite não é nenhuma, e sardi-

nha não apparece nem meia. Tudo

uma calamidade. O que tem havido é

bastantes doenças. Hcmorragias terri-

veis, mas telízmente não tem feito

victimas.

-- Voltou a chuva que bem era

precisa para as hortaliças.

E por hoje basta. H.

_II-w
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A LARANJEIRA

A Laranjeira, arvore fructifera ex-

cellente, e cujo saboroso fructo é um

dos nossos mais importantes artigos de

commercioe exportação, tende adesap-

par ,cer dos nossos pomares, tal é a

marcha destruidora da terrivel moles-

tia, que tem devastado os laraujnes com

incalculavel prejuizo da nqssa detinha-

da agricultura. Varios agronomos se

teem occupado d'este importante as

sumpto, estudando o caracter da mo-

lestia e o antídoto contra ella, muitas

experiencias e diff-crentes applicações

se teem feito para obstar á destruição

dos laranjacs, mas infelizmente, sem

resultado algum, caminhando a moles-

tia no seu progredir incessante, e tor-

nando improticuos os cuidados do agri-

cultor, ainda mesmo* na plantação, vis-

to que as arvores novas tambem _são

atacados e seccam, não restando' ao

agricultor mais do que um completo

desanima e abandono d'esta boa fonte

de receita. Em vista, pois, da sensível

e sempre crescente falta d'este rendi-

mento agrieola, pela destruição dos la-

ranjaes, vamos aconselhar aos nossos

agricultores o meio unico conhecido e

mais seguro para ee reconstituir com

vantagem essa importante fonte de re-

ceita, que está. quasicxtíncta entre nós,

e que n'um certo periodo se pode tor-

nar ilorescente e de um verdadeiro in-

teresso publico. A unica maneira de

reproduzir com segurança a arvore de

que tractamos e reconstituir os laran-

jaes, é por meio de se uentcira, empre-

gando sómente de laranjeira azeda uni-

58'.) 592

ea especie que até hoje não foi ataca-

da. Para prova do que avançamos, ex-

pomos á apreciação do leitor os se-

guintes factos: Tendo-nos seccado a

maior parte das Laranjeiras e limoei-

ros, ainda não foi atacada nenhuma

laranjeira de fructo azedo, nem das

Que produzem d'este e do doce, provan-

do isto ser do tronco da qualidade do

primeiro; e, restando-nos um unico li-

moeiro, que não fôra atacado, e que,

por isso, estimavamos, cahiu-lhe em

cima um ramo de oliveira e quebrou-o.

deixando-lhe apenas o tronco, que man-

dámos aparar, para rebentar de novo.

Rebantou effectivamente; porém.; fica-

mos surprehendidos quando, nos nOvos

rebentos, nos appareceu laranjeira de

lructo azedo, prova que fôra exertada

n'ella o limoeiro. O melhor systema de

sementeira, á o seguinte:

Colhem-se em março ou principio

de abril laranjas azedas, devendo pre-

ferir-se as velhas, cujas pevides estão

mais perfeitas; guardam-se em qual-

quer vasilha ou I'nesmo no chão. e dei-

xam-se estar até apodrecer completa-

mente; então extrahem-se-lhe as pevi-

des, faz-se a sementeira, que deve ser

em principio de maio. Enche-se de boa

terra, preparada com humus em cai-

xões grandes, que comportam uma ra-

soavrel quantidade de plantas; aplaus-

se bem a terra, risca-se em xadrez, com

espaço de 6 a 8 centimetros de linha a

linha, e, no cruzamento d'estas, collo-

ca-se uma pevide, que se introduz na

terra a pouca profundidade; rega-se de

días em dias com borrifador do orífi-

cios finos, para não escavar e conser-

var a humidade na terra, afi'n de de-

Seu volver a germinação. Os caixõesde-

vem ser collocados em sitio abrigado,

livre de vento norte e em boa disposi-

ção ao sol. Se o tempo não estiver bem

regular, e se receie ainda alguma ge: -

da, o que já n'alguns annos tem acon-

tecido, é conveniente cobril-o com um

colmaço, á altura de um metro ou mais

para deixar penetrar o sol e impedir a

geada. As plantas novas no primeiro

anno, attingem a altura de 20 a. 30

centimetros e assim se conservam nos

caixões até ao anno seguinte em que

se mudam para viveiro espaçoso, onde

devem estar durante cinco annos, até

chegarem ao estado de se traSplantar

em pomar. O terreno para o viveiro

deve ser escolhido, tanto com relação á

qualidade, como á disposição, que de-

ve ser abrigado. do norte e voltada ao

sol. Preparada a terra cotwenientemen-

te, plantam-se as novas laranjeiras,

com espaço de 1 metro appróximada-

ínente d'umas as outras, para se desen-

volverem, havendo sempre o cuidado

de não quebrar as raizes finas das plau-

tas na occasião do arranque, aparando

com canivete aüado alguma que que-

bre, e cortando a raiz vertical, que na

na iufiue na vegetação, antes pelo can-

trario, enfraquece as outras. Havendo

esmero da parte do agricultor, as plan-

tas desenvolvem-se rapidamente, e, no

periodo que deixamos dito, teem a cor-

pulencia necessaria para a., plantação

definitiva. Para esta se fazer com bom

resultado, deve tirar-se as plantas do

viveiro com torrão grande, que accom-

mode as raizes, para o que é conveni-

ente regar bem a terra previamente,

afim de adherir melhor: collocnm-se

com todo o cuidado na cova, de ma-

neira que não alague o torráo, em se-

guida calçam-se com terra, não cn-

chendo de todo a cova, e deita-se-lhe

agua, que é esta a que deve apertar a

terra. No auno seguinte ao da planta-

ção enxertam-se de escudo, e, d'nhi a

alguns annos, reenxertam-se, para

aperfeiçoar as qualidades. D'esta ma-

neira, obtem-se bons laranjrtes, dura-

radouros, e de qualidades tanto melho

res, quantas forem as enxertias.

Francisco Manuel Martins d'Oliveira.

W
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A Liberdade da Impronsa.--De en-

tre ae mais importantes obras que nl-

timamente se teem publicado, avulta,

pelo colorido da phrase eomo pela ge-

nerosidade e nobreza da ideia, o livro

do nosso esclarecido e prezado eollega

do Commercio do Porto, o sr. Bento

Carqneja, e que tem por titulo o que

nos serve de epigraphe. Raras vezos

nos tem im pressionado tanto a leitura

d'um bom livro. E” o livro d'um creu-

te, como acertadamente lhe chama o

seu auetor, mas um livro em que ha

tudo a aprender e para que é precisa

chamar a attenção dos homens publi-

cos d'ests paiz. Advogando uma cansa

que é para todos sympathica, a Liber-

dade da Imprensa carece de ser lida c

estudada em toda a sua amplitude,

para que, comprehendida em toda a

sua vasta significação moral o social,

se prescrcva definitivamente o regimes

da Imprensa em Portugal, moldado

nos principios correctos e dignissimos

que ella aponta. O livro do nosso pre-

zadissimo conh'ade é uma publicação

modelo, um grito de protesto eloquen-

te contra a onda de lama que avassal-

lou a imprensa, e um appcllo nobilis-

simo aos dictadOres d'este paiz.

Felicitamos o sr. Carqueja pelo seu

brilhante trabalho, e agradecemoshin-

ceramente o mimo da oder-ta e a hon-

rosa dedicatoria.

Historia dos Papas.-Está em dis-

tribuição um novo fasciculo da explen-

dida obra de Mauricio La Châtre, a

Historia dos Papas, que o conhecido e

infatigavel editor lisbouense, er. Joa-

quim Gonçalves Percira, da rua dos

Douradores, 21._ nos offerta u'uma edi-

ção luxuosa e verdadeiramente admi-

ravel. A obra em questão é das poucas

que se impõem á. mais benevola ac-

ceitaçño publica, porque na verdade

poucas tem como esta as condicçõcs

essenciaes que a tornam digna dc

admiração.

Diccionario Chorograp/tico do Por-

tugal.--Publicou-se o ultimo fasciculo

d'este valiosissimo livro, designando a

população por districtos, concelhos c

freguezías, a superficie por districtos e

concelhos, etc., etc., mencionando to-

das as cidades, villas e outras povoa-

ções, ainda as mais insignificantes, u

divisão judicial, administrativa, eccle-

siastica e militar, as distancias das fre-

guezias, as sedes dos concelhos, e com-

prehendendo a indicação das estações

do caminho de ferro, postaes, telegra-

phicas, telephonicas, do serviço de emis-

são de vales do correio, de encommen-

das postaes, repartições com que as dit-

ferentes estações permutnm malas, etc.,

etc., etc., obra dluma utilidade reco-

nhecida, devida aos citforços e saber

do sr. F. A. de Mattos, empregado do

ministerio da fazenda. Cada fascicnlo

de 32 paginas, contendo 5 folhas em

8.“ frances a 2 columnas, (iu réis, pa-

gos no acto da entrega. Toda a obra

forma um só volume, cujo _preço é de

1%400 réis. Todas as reclamações de-

vem ser dirigidas á. empreza editora

do Recreio, rua Formosa, 2, C.

_ PARA PROTEGER

A EPIDERME CON-

TRA as influencias

perniciosas da atmosphe-

m, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

dispeusavel adoptar para

a toilete diaria

0 CREME SIMON

preparado com glacerina, e a sua ac-

ção ef'ticaz e benefica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça im-

rliatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grange-Bateliere,

Paris.

VENDE-SÉ

TMA grande porção de madeira

de eucalipto já servida, e bom

assim algumas portas e caixílhos

para jnnellu usados. Quem pre-

tender falle com o mestre d'obras

Antonio de Sousa, que está encar-

regado da venda.

Íllllll'l'll (“WMM

,TEN 1') lE-SE nm caval-

\10,(16 :nais da, ::turca de

quatro para 5 annos,pa-

ra cavnllaria, podendo

sex-vi n' tzunbevnpara ein'-

ro. N 'esta redacção se

diz comquem se trata e

onde pode ser' visto.

AM3 DE LEITE

OFFERECE-SE uma. Na typogrn-

phia d'este jornal se diz.
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TINTA PENINSULAR

Joaquim dos Santos e Silva, chefe dos

trabalhos praticas do Laboratorio Chi-

mico do Universidade de (.Íoimbm,

socio @Héctivo do Instituto de Coim-

bra c da Sociedade Chimica do Ber-

lim, e socio honorarz'o da Sociedade

Phormaceutico Lusitana; e Charles

Lepierre, engenheiro pela Escola do

Physica e Chinn'ca Industrial de Pa-

ris, professor de C/zz'mt'ca na Escolas

Industrial de Coimbra c membro do¡

Sociedade Chimica do Paris: '

Declaramos que tendo examinado

as tintas de escrever, preta e de copiar,

da fabrica do sr. Alvaro Esteves Cas-

tanheira, de Coimbra, e tendo um de

nós assitido á sua'fabricaçâo, acha-

mos que ellas estão nas condições de

poderem substituir as melhores mar-

cas estrangeiras. E podemos accrescen-

tar, ,que estas tintas não criam bolor,

como acontece com muitas outras, o

que é devido não só ao aceio na sua

preparação, mas tambem aos processos

inteiramente novos que introduzimos

no modo de lhes conservar as suas qua-

lidades primitivas sem prejudicar o re-

sultado final, que consiste em fornecer

ao publico um producto sempre da mes-

ma composição e ao mesmo tempo hy-

gieuico. Com effeito, sabe-se que um

gramle numero de tintas estrangeiras

são addícionadas de bichloreto de mor-

ourío, autiscptico cuergico que conser-

va a tinta, ums que lhe dá proprieda-

des nocivas, pois que este composto é

um ponleroso veneno, que pódc ocea-

smnar graves accideutes, visto o cos-

tume que as crianças têm ordinaria-

mente de levar a tinta aos labios Es-

tes inconvenientes não podem ter lo-

gar com as tintas que examinámos.

Tambem tissismnos na mesma fa-

brica a preparação do lacre de dif-

fcreutes córes, e pelos ensaios sobre a

sua tusibilidade, a facilidade de com-

bustão sem se tornar preto, etc., com-

parados com os productos de proce-

deucia es rangeira, ficamos convenci-

dos de que o lacre nacional da la-

brica do sr. Alvaro E. Castanheira não

é inferior em qualidade ao lacre

estrangeiro.

Finalmente. o nosso exame ainda

se estendeu ás tintas do cores @do 'mm'-

car roupa, gonzmas e collas líquidas,

que achamos serem de excellente qua-

lidade, apresentando todas as garan-

tias de perfeita conservação.

Id por ser verdade passamos a

presente declaração que assignamos.

Co¡mbra, b' de janeiro de 1893. -

Joaquim dos Santos e Silva-(a) Char-

les Lopácrre. (Segue-se o reconheci-

mento).
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A Fabrica de Ivana¡-

Çño do Ouro, fundada em 1864

por Luiz Ferreira de Souza Cruz, seu

actual director e gerente, que foi pro-

miada com as primeiras medal/ias 'nas

exposição industrial portuense de 1861,

sendo uma por distincção; com a meda-

lha de prata na exposição agricola de

Bra-ga em 1863; com a medalha (le

honra na exposição agricola de Lisboa

em 186-1; com o diploma do -mcríto mz

suposição Universal de Vienna d'Aus-

trio em 1873, e com a medal/ta de 3.“

classe do Associação Nacional, Agri-

cola. ¡lI(171.›lfaCt'LtrerÍrtz e Commercial de

Par-52 em 1879, acha-sc hoje extraor-

dinariamente nugmentada com impor-

tantes machinns para auxilio dos seus

trabalhos, e por isso muito habilitada

para a construcção de machínas e cal-

deiras de vapor, tanto para terra como

para mar, até á força de 200 cavallos,

de qualquer dos systemas mais aper-

feiçoados e uteis. Motores hydraulicos,

IIJHClllllRS do destilação, prensas para

azeite e para vinho, e toda e qualquer

obra de ferro fundido ou batido, metal,

cobre ou bronze.

Porto, 'J d'outnbro de 189: .
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Rua da Vera-Cruz

AVEIRO

um narram n iii¡

Trata-se com suas donas em Es-

lat'l'OJa.
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te malvado processo, para que lendo-asc comparando as qual-

quer pessoa dosapaixonada possa, apreciar a moralidade dos

infamos authoros d'eate iniquo drama do caleclu, quo cxcitou

por alguns dias a curiosidade dos pasmatorios da Capital, mas

que já. tomou o seu lugar na lista das patroa/ms cscandulosas,

bauidas da conversação da gente decente. E. para cumulo de

torpeza vein por ultimo u Revolução de Setembro reforçar as

contradições do sou manequim A. Nunes com um novo tertc-

munho--o de quem?-do morconario testa. de forro Manuel

de Jesus Coelho, editor responsavel do Patriota, originario

author c inventor do cscandalolll. . . Não descemos nós :i

baixoza de nos occuparmos d'csse homem, que se atreve a af

fcctar uma intimidade com o sr. José María de Figueiredo,

que provoca a alncridadc do quantos conheacm a distancia que

os separa em principios, e crenças politicas.

Combinando pois c resumindo tudo quanto se colhe dos

documentos pró o contra, csso famoso cscmtdalo, contrao qual

o jornal miguclista-a Nação -- invocou a vingança do uma

rainha, quo só para esse fim reconheceu d'osta voz, e pediu a

vindicta dos tribunaes, que alias qualquer homem de povo

tem o direito de provocar pela acção popa-lar (o já. foram con-

vidados a nzar d'ella); reduz-se aos termos seguintes:

('l Cidadão João María de Figueiredo foi agraciado pc

la Soberana com uma Commando. honoraria da Ordem de

Christo, em premio dc serviços que tem prestado ti Causa do

throno, c das instituições; c por certo que iguaes graças se

têem concedido em outros ministerios a. sugeitos ¡ncuos dignos.

Aconteceu porém que ulesse mesmo tempo se concluisse um

calca/ee, que o presidente do concelho do ministros, conde de

Thomar, havia muito tempo cncommendára ao fabricante de

carruagens Antonio Nunes, o qual tinha contas antigas com

aquelle Figueiredo. O conde de Thomar pagou por esse cale-

c/ze--iSOâOOO réis, os quansmandou por um seu commissio-

nado a ofiicina d'aquello artista em a'o'los de soberanos (e o

« proprio Nunes quo ainda nas ultimas cartas o confessa), e ahi

passaram para as mãos do credor Figueiredo, em virtude de

ajuste previa entre os dous por saldo das suas transacções re-

ciprocas, a que o conde de TÍwmar era estrmt/w (e tambem o

mesmo Nunes o confirma n'essas mesmas cartas).

Que haverá em tudo isto, que dê aestc negocio o cara-

cter do peito, ou ainda mesmo de brinde (o quo alias ó mui

dill'ereute cousa)?-Ainda quando Figueiredo tivesse tido al-

guma intenção, ou desejo de brindar o conde de Thomar com

o caleche, o facto do immcdiato pagamento do seu valor pro-

vavs por si mesmo que o brinde não fora acceíto; Mas que tal

intenção não houve claramente so conhccc-1.°, porque o fa-

bricante confessa que duas vezes fôra a casa do conde pedir-

lhe o brazão d'armas para o pintar no dito caloche, o que por

certo não houver.: feito, se aquella carruagem lhe não tôra

encommcndada pelo proprio conde de Thomar, ou em nome

d'ello; pois que então era mais natural exigir esse desenho da

pessoa, quo lh'o cncommendára, até por não quebrar o sigillo

da delicadeza do offerente,--2.° porque o mesmo fabricante

não nega, que convidam varios cavalheiros para irem vêr a

sua ofíiciua. o calec/ie novo do sr. conde de Thomaz' como mo-

delo para outros que quizessem mandar fazer, - porque

tambem não nega que os estofos do fôrro foram escolhidos pe-

lo proprio conde de Thomar. Nunca se viram brindes feitos

por tal modo: e e que ainda menos se tem visto, nom jamais

se verei., é a existencia de peitos, pagando o peituda c valor

da peita no acto da eritrega.

Mas era necessario inventar um escandalo. Essa tarefa

competia de direito ao jornal 'vermelho-0 Patriota-, para

que, sobre a _palavra honrada d'este, o jornal negro-a Na-

ção-erguessc um brado de horror, chamando a vingança dos

deuses e dos homens sobre o conde de Thomar, que vai por-

soguir por liballo do calumnia perante os tribunaes do Lon-

dres o seu co-relígionario Morning-Post, o amigo, o elogiador

do D. Miguel o Ai'ckanjo. Não lembrou melhor alvitre no mo-

mento: aproveitOu-se este pretexto, contando com a obedien-

cia do Antonio Nunes; tuas o pobro diabo não se sahiu bem

da empresa; e é lastima que não lhe achessem outro Ceryuêo

senão o notorio Manuel do Jesus Coelho! - Autos mattessem

seguinte pergitnta-eOndo estilo as 1:27'.? libras, quo o sr.

«Joaquim Manuel Monteiro mandou ao conde do Thomar pa-

sra as urgencias do Estado?--n O conde dc Thomar respon-

deu logo no Diario do Governo com os documentos seguintes:

.Em resposta a um artigo do Nacional do Porto, que rem

transcripto na Nação do 29 de novembro.

aE' verdade que o sr. Joaquim Manuel Monteiro, nego-

uciante do Rio de Janeiro, em carta particular dirigida, na

«data de 29 de agosto ultimo, ao sr. presidente do conselho,

«fizera o donativo de lb. 1:072, 183, 4 (e não 1:272 lb. co-

smo diz o Nacional) para ser applicado a qualquer urgoJcio

qdo Estado ou obra de publica utilidade. s. ox.“ recebendo a

educativo, agradeceu-o logo ao sr. Monteiro em carta de 12

«de novembro corrente, o communicando lhe ao mesmo tempo

«que levaria rasgo de tamanha devoção cívica ao conheci-

«mento de Sua Msgcstade, que não podia deixar de muito o

«apreciar-passou seguidamente a letra, em que o donativo

«vinha para o ministerio da fazenda, a lim de ser por alli

«negociada, tendo ella vindo, como veio, sobre e casa com-

unorcisl de Samuel & Phylípps, de Londres. A transacção

«operou-se no dia 17 do novembro ao cambio do 54118, e li-

aquidando-se por ella a quantia de 4:76755505 réis, foi n'esso

antesmo dia depositada esta no Banco de Portugal, para. tor

copportunamente a applicação indicada pelo cfl'ercnte, o que

(se pode verificar no competente quaderna ou livro dos depo-

«sitos feitos n'uqnelle estabelecimento.

_run-.nn

_eThesouraria geral, numero 900 - uma letra l'o.

1072018a4-ou 4:7ã7dõüõ réis.-Dá entrada na Caixa Ceu-

tral do Papeis de credito depositados a lott'a.n.° 97 da quan-

tia de lb. 1072alSJ4-ou 4:7Õ75505 réis eo cambio do Õalle,

sacada cm 16 de julho ultimo por Samuel Phylipps 8; C.“

contra :Samuel & Pnylipps, a sessenta dias viste, e á ordem

do Joaquim Manuel Monteiro Esq, e ondossada ao em"” Mi-

nistro da fazenda, a qual foi tomada ao presidente do conso-

aa cucommcuda, porque casa nal-o era a verdade. 'Neto mc pos-

«sc servir de outras palavras porque elias não seriam cortei

czes para o sr. marque¡ de Fronteira. o para o sr. conde do

aTojal.
'

Aguenta ú. carta quo o sr. João Marin do Figueiredo

a; publicou no [Ji/trio do hoje, esta é a minha resposta:

«Declara elle solemnomeute que falso ter-ms dito que

«perteudia fazer presente do calochc ao sr. conde de Thomar.

«Declara tambem que é falso ignorar eu sempre para quem

«fosw o calcche, o suppcr eu que fosse para elle, por elle m'o

«ter cucommendado.

«E eu declaro solemnemente que as declarações do sr.

«Figueiredo são falsas. Até que o sr. Figueiredo, como e

«quando eu jd disso, me declarou que o calcche era para o sr.

.Figueiredo, por elle m'o ter eucommendado, sem mo dizer

«que fosso para outra pessoa.

a0 sr. Figueiredo diz quo eu tratei directamente algu-

«ma cousa com o sr. ccndo do Thomar.

«Isso é falso, porque ou nada tratei com o dito sr. con-

«de a respeito do calochc, e 5:5 tratei a este respeito com o sr.

e Figueiredo.

a 'luauto aos srs. marques de Fronteira e conde do To-

«jul respondi.

«Diz o sr. Figueiredo que ou foi duas vezes a casa do

nsr. conde do Tomar pedir o brazão das ar.nas para as pin-

otar no calcche.

«Direi o que houve a este respeito.

aQuando o sr. Figueiredo me revelou para quem oro. o

scalocho, disse-lhe eu que ora ¡iecessnrio o bruzào para so piu-

qtar no mesmo caleuho. Passando-se algum tempo, o queren-

ndo eu acabar a obra, aproveitei s. occaciào do passar pela

«porta do sr. conde, para pedir as armas. Disso-me um cria-

«do quo s. cx." estava fora da terra. Passados mais dias, mau-

«dci um aprendiz a casa do sr. mude pedir o brasão; trouxa

com resposta que ea viria. ter, Veio com súbito, e não me re.

»corda quem o trouxe.
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VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Privilegiaclo, ductoo'isádo pelo governo

pela Iiwpccto'riaGeo-al da Corte

do Rio de Janeiro e upprovado pela juntei.

consulte”“ ele saude publica

E' o melhor tonieo nutritivo que se co-

nhece; é muito digestivo, fortíiicante e ro-

ccnstituinte. Sob a sua influencia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se c

sangue,tbrtalecem-se os musculos, e voltam

as forças.

Emprega~se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda oe' mais dobeis,para com-

bater as digestões tardias e laboricsae, a

dispepsia, cardialgia,gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou inacçito dos orgãos,rachítis-

mc, consumpçâic de carnes, afecções escro-

phulosas, e em geral na convalescença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Para as creanças ou pessoas muito de-

reis uma colher das de sopa de cada vez;e

para os adultos, duas a. tres colheres tam-

bem de cada vez.

Um calix d'este vinho representa um

bom bife. _ .

Esta dóse com quaesquer bolachinhas é

um excollente unck para as pessoas fracas

ou_convalescentes;prepara o estomago para

aeeeitar bem a alimentação do jantar,c con-

cluindo elle, toma-se igual porção de toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacção, os envclu-

cros das garrafas devem conter o retrato do

autor o o nome em pequenos círculos ama

rellos, marca que está. depositada em con-

formidade da lei de 4 de _junho do 1883.

Acha-se á, venda nas principaes phar-

macias de Portugal o de estrangeiroDepo-

site geral na, Pharmacia Franco da Filhos,

em Belem.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

IO possa alimentar.

Deposito om Avoiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.
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possõu un cultivam a¡

PILULAB
DO llullTnll

DEI-!AUT
DE. PARIS _ v

não hesith empurgar-se quando precisao

Não reuniam [asilo nem ñidiga. porque eo

contrario dos outros purgativos, este só .

obra licm quando é tomado com bons.

alimentos e bebidas foz-tificzmter, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estas pílulas pôde escolher para tomal- A'

os, a hora e refeição que mais che

convier conforme suas occupsções. A

!cdi a do purgativo sendo annullada

pe o effeito da bra elnnentação,si

se decidofacilmente a recome-

' car tantas vezes quanto _

!or necessario.

Etr-.calha,

   

    

   

   

  

  
  

  

  
  

  
  

    

   

Auctorisadc pelo Tribunal do

Contencioso technicc na sessão de

27 de junho de 1893.
m

IEGGIBNIS'M

 

instrucção primaria, portuguez e

francez, bem como um curso de ha-

bilitação para os exames dos. can"

didatos ao magisterio primario.

Todos os alumnos leccionados

pelo annnncinnte obtiveram appro-

vação nas referidas disciplinas.

Admitte alguns alumnos inter-

nos de idade até 12 annos.

Morada--Bairro Novo do Rocio

-Aveiro.

INSTlltllENTOS DE ELE'IliltlllllllE

OLLOCAM-SE campainhas ele-

C tricas, botões de chamadas, qua-

dro indicador de chamadas, porta-

vozes, etc.

Observam se e concertam-se, tc-

dcs os instrumentos eletricos de

qualquer systems, tanto em Aveiro

como fórn d'esta cidade.

Dirigir curta a Antonio Maria

Duarte, estação telegrepho-postal j

AVEIRO.

Ml¡

,ORNECESE para qualquer par-

te em grandes e pequenas quan-

tidades. Preços sem competencia.

Pedidos a Manuel Q. Valente.

  

Gismunnnn - Ssrms.

SBEM¡ DE DENTRO *-

recisn-se de uma creeda para tc-

P do o serviço de dentro,incluindo

o tratamento de creanças. Prefere-se

a que tiver melhores abonações.

Niestn redacção se diz.

 

.ySli

«O sr. Figueiredo veio depois :i minha ellieinn e rnlhou

(por eu ter mandado buscar o brazãc a casa do sr. conde,

«porque elle ar. Figueiredo é que devia traz-lc.

«O sr. Figueiredo diz que é inexacto ter-me ficado de-

avendo dez mil e tantos réis quando ultimámos as contas do

ucaloche; e que em vista dos repetidos aboncs quo elle me fez,

«ou é que lhe sou devedor.

«O sr. Figueiredo no dia. 23 do corrente, em casa do

csr. conde de Thomar, confessou-me diante das pessoas que

aalli estavam, que me é devedor de dez miz e tantos réis.

cEsta divida não ó um calote; foi um engano entre nós

«ambos quando em casa. do sr. Figueiredo ajustztmcs ns con-

etas, e eu lhe passei um recibo de saldo até aquella data.

«Vindo eu para a minha odicina ahiexaminei novamen-

«te as contas com o meu oparario Antonio Jacintho Novaes;

«achamos aquelle engano, e eu pelo mesmo operaric mandei

«uma nova conta ao sr. Figueiredo, o qual respondeu que cá.

nzviriu.

«O quo o sr. Figueiredo chama abcnos que me fez, fo-

uram parcellas que me foi dando, durante o decurso da obra,

«porconta do preço da mesmo., e segundo era o seu costume e

ele varios outros fregnezes.

«Devo declarar que o sr. Figueiredo, quando viu aca-

«hadc o cnlcchc, dou ao dito cpcrario Novaes meia moeda de

rmolhadura para todos os meus opererics, e lhes promettcu

«outra meia moeda que ainda lhes não deu.

a0 sr. Figueiredo diz que ou adultero factos. Não é ver-

a lodo; não ndultero facto algum, conto-os com toda a. exa-

retidão.

.Censura-mc o sr. Figueiredo por ou ter ido levar ás

,aredacções da Revolução de Setembro e do Patriot-.z os factos

«que mc aconteceram quando fui a casa do sr. conde de Tho-

unar, e diz que fui all¡ buscar o santo antes de ir-áquella

acaso. Não fui buscar santo nenhum,- fui áqueltas rcdacções,

a participar a visita que me via obrigado a fazer ao sr. conde.

«Os motivos que tive para fazer esta participação, já estão

hinos, não é preciso repetil-os.

Em preto e todas as côres, por preços sem competencia.,

ciaea_ exclusivo d'

EASA AFRIEANA
TRAVESSA DA Vlll'lllllll, 33 l 37

CUEGÀRAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Boas do pennas com mais de 2 metros a 15600.

Guarnições de pennas lindissímas desde 1201

Matelacez de seda largos, fortes, desde 115000 até 66000.

Velludos de seda pretos e côres desde 15500.

Pcluches de seda para confecções 45500, 318500 e 1:5200.

Pannos franeezes para casacos desde 115000.

Visit'es modelos francezes 305000, 256000, 208000, 1595000 e 96000.
Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas dé Lyon

CASA AFRICANA

,/-  

UNIC DE OSITO

DE

devido a condições espe carvão e iodo!, dc carvaío e salol, de carvão e naphtal, de cascara sagrada: (le coca, de coca e hola, de Guz¡-
este estabelecimento por contracto com o proprio fabricante.

A til.

 

FABRICA DE PROPUCTOS CHIMICOS l GO.

PHARMACEUTICOS '
RUA 24 DE JULHO, 582,-LISB()A

A. DA CUNHA a s'Asros

NiESTA fabrica preparam-se já. cs seguintes artigos que vimos recommendar _

no publico:

 

Tlllllll .'
ENXOFRE ESTACIO

Instrucções e attestados gratis-C.“ portugueza HYGIENE-

Praça de D“"Pedm, 50, Lisboa '

BIBLIA SAGRADA-ILLUSTRADA

Assjgatura. 20 réis por fasciculo ou caderneta.

180 réis (10 fascículos)

ESTÁ tillllllliülltl ll PRIMEIRO WMM!

PARA INFORMAÇOES

BIBLIA SAGRADA-ILLUSTRADA-

MOUSINHO DA SILVEIRA. |9Ix. l.°-PORTO

E NA§~LIVRARIAS

 

ALGODAO hydrophilo, bcrico. hemcstatico,dito ao (frasco de 100 grammas).io do formado, phenico

solicitado, com sublimado, cem thymol.›-Bllll.LANTlNE.-(JAIWAU vegetal lavado, po, dito fresco de cap.

de “250 grainmas. dito vegetal granulado. (litn frasco de 250 grainmea-:CONFEITOS de ziloes, hrometo cc

camphcra, chlorctn de ferro, copnhiha, cupahilm e cuhchas, ergotiuo 0,1-lactatu de l'erro, sulphatc de qnt-

nino 0,2--EMULSAO de oleo de ligados do bacalhau com hypcspliosphitos-Grangéa de Million-CODIN.”-

Grãos de Saude, l. dc Frank-GRANULOS antimonio ferrngimisos, ai'senialo de antimcnio, arseniatc de

ferro, arscnialo de soda, arscniatn de strychinina, granulos strcphantus.-YthlGADUH d'Esmarck.--PILU-

LAS Blend, lllancurd, Wullet, ditas de Wallet pratoadas.-PASTILHAS comprimidas em frascos como :is

inglezas com tampa dc metal, em caixas de i2 lrasccs; de antipyrina 0,25, do Iii-carbonato de soda, de lJl-

au'bonato e cocaína, de Iii-carbonato e succharina. de chlorntn de potnssa, dc chlorato de potassa e bom. de

rand, dc jnlzipa composta, de mcnthol, de suhlimado corrcsivc, de CílI'YtÍO (f. Belloc (caixa), de chocolate com

santonina, de chocolate com sintoninn e cnlomelanos. RHUIBARBO granulado (f. Mentel). ltlIUM E QUINA

um frascos do formato Roger e gallet, dito em caixa de 42 frascos. SlNAPlSMOS caixa de 10 e _de till).

(Pode imprimir-sc o nome do comprador sem nugmcnto de preço conforme a qnantidndel.-Si,DLll'Z gra-

nulado kilo, dito em frascos de “250 gramnms, formato (Jhanteaud. VELOU'l'tNE branca ou rasa, caixas mo-

delo Coudmy.

Estes preparado: remmmendam-se pelos bons resultados obtidos, bnratoza e descontos.

_ Us anummiantrs não tendo a menor duvida da qualidade d'elles, remettem amostras a quem as requi-

»---~_-~--~--~~----›- ter para e ltUA 2/1 DE JU LHO, 382, LISBOA.

 

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car c sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-0 remedio mai seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthma e tuberculos

pulmonares.

Q REMEDIO DE AYER CONTRA
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Impede que o cabello sc torne branco e

restaura no cabello grisalho a sua vitalidade e formcsura.

Todos os remedios que ticam indicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo;

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor pnrgativo suave e

inteiramente vegetal.

A (emula lemídmím
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PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE
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das para crennças,curando-se todas, sem ser por mil

das fundas d'

_W_

PBEGÕS MEME_

 

FUNDAS NACIONAES_ E ESTRANGEIRAS

¡Willi! 'l'ElXElllA IA MM"“ i

RUA DE D. PEDRO, 8"¡

PORTO

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as rotnras,

cujas necessmades Só “Sim Pódem 5094' garantidas' Tambem se lazem fun“: excellente santituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muit o

agreamaô SÓ 00m 0 "90 tempo. Tambe n é muito util no tratamento de Indigestào.Nervoso,Dyspeps 1a

65m 0333- 8 0 competente “91'0in PhYSÍCO- Nie“e @Stabele' e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento.-Os

Cimento encontl'a'se um grande sortimento de Cintos n11¡belicaese' representantes srs. JAMES CASSELS & C.“,rua .do Mousinhcdn Silveira,-

mechanicos, &SBÍm 00H10 meias elaStícaSs suspenso' Porto. dâo as formulas aos srs. Facultativos que as requisitareni.
rios escrotais, etc.. etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d”:¡pparelhos

orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hr~

mano e que seja compativel a sua applicação. O systema porque são executa

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.'“°'

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima. confiança.

,t E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe :medica

OÀO Maria Pereira Campos Ju- portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

nim-'i reabriu as SIMS alllíiS de relhos e fandas com perfeição, e satisfazendo aos que soii'rem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro

que ha 32 amics introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-p

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que rcceiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previna, por isso, os dignos facultativos cos meus numerosissi.

mos freguezes para que não confundem o meu estabelecimento com outros de

egual genero que ha na mesma rua e cujos proprietarios foram meus ofiiciaes.

Antonio ?coceira da Motta.

 

GRANDES DESCONTOS

PARA REVENDER

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

llllllll'lllllll Vlll'lilRll

Rua das Janellns_Verdes
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IEYES, para desmtcctar casas e latrmas,tainbem é excel-
~

Para :HIM Il bluítxazõn o

i V_ lente para _tirar gordura ou nodcas de roupaJimpar metaes "" '

@giüÊíEÀ'S-T e curar feridas. _ _ _ _

65,” "PÉ-;Q Vende-se em todas as principacs pharmacms e drogarias.

aliam ' -Preço 240 réis.

   
MIM PllüSl'HM'tl DE llUllSl'tillll

Faz uma bebida deliciosa uddiciouando-lhe apenas agua e assuear; é um

w 1- i I l dos Bla-&salng ”E. L'

mciíiinsm
78, lllll ill¡ ARSENAL, 78

ESTA casa e a que oil'crrce ns melhm-os vantagens em todos as operações de Cambio e loterias. Esta casa e

  

a unica que rende os bilhetes da loteria portuguczn a .$000, meios bill» tes a 2.4500 e durimos a 500

réis. Basto addicionar no pedido c porte do correio e dirigir ao camhistn .lose lt. Testn.-LlSBOA.
..n-.e _vu--

FILTRO CHAMBEHLAND

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr eHicazmente á transmissão

-lau doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me.-

dmnte concurso para o serviço do exercito francez.

________(,,j__..___

ACADEBIIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SIEIS DIEl);ÀLHJLS DE HONBA.

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE mms DE 1890

UNICA MEDALHA DE 01h10

Coacedida pela classe do hygiene, conforme consta do catalogo qâiciaà

das recompensas-Classe 64, pagina 4: 794

GI nu nun vom”
FFECTUOU -SE no dia 10 de setembro a abertura inaugural

l deste magnifico hotel, sem contestação o primeiro de cidade,

com explendidos commodos, adiniraveis vistas pura todos os pontos de

Aveiro, e comidas de primeira qualidade, a preços reduzidos. em meza

redonda ou separada.

O (i'm-ande IIotel 1t~'r7'()r¡,g-:1., em todos estas condicçóes.

excepcionncs, n'uma terra como esta, vem substituir o antigo Hotel Avei-

rense, em edificio proprio, desde o seu começo feito para um estabele-

cimento grandioso como este. Tem a todos os coxiilioyos corro na esta-

ção do caminho dc ferro da cidade, gratuito pnrn os seus Freguezes, ga-

'nntia que nenhum outro oi'i'ercce tanto aqui como lá i'óra. Por todos es-

tes razões, que são na verdade extraordinarias. o Grande I.ro tel

V'ouga deve ser de preferencia procurado por todos, e assim o es-

pera o seu proprietario. que se não poupa a exiorços para eleval-o á al-

tura em que se encontra.

DIRECTOR dinamismo-_EL ÉSTACiO

COMPANHIA. WWE“ llYGIENE de
“*nom-n'nnumnm_ “á“_xm

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS 1 VENDE'SE
E PHARMACEUTICOS DE , M

v carro de 4 rodas, com tolde de
LIVROS ANTIGOS E MODERNOS verniz da Russia, com 4 logares

dentro e dois fora, com 2 cadeiras,

      

Deposito especial para. Portugal, Rua Nova do Almada, 79-Lisboa.

NOTA-Remettem-se cntalogos illustrndcs com os diversos types

Pós DE KEATIN

PÓS DE KEATING

POS DE KEATING

Pós de Keating'.

Ilós de Iíeating'.

!Pos de Keating'.

 

Esta companhia é a union no paiz que fabrica em grande escala es

BSOLUTAMENTE inofensivo.: para os animacs domesticos. são infal- POr Processo”, 0'30“"” e “Pilareth O“ mais_ "'_0dern05 e aperfeiçoado-“3, g"“'l'
jivois na destruição de Parasitas 0 insectos nas suas dijfepentes Pha de numero de preparações e especialidades'chumco-plfmpnaceutzcas ein perfei-

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em 130dU O ção de acabamento epnnl ou superici ás Sllhllll'tl'es dorigem estrangeira, sen-

mundo, numerosas imitações nppnrecem á venda e que são inef. do porém as de. seu lubrlco garantidas pela Companhia. nos seus componente,

ñcazes. Exija O publico que as latas tenham a ussignatum do inventor tanto em quantidades. como em qnnlidades e por preços excessivamente menores

íhomas Keating, e embrulhadas em papel verde. Agencia o venda só por _ _ _ _ , , _ ,
grosso, rua. dos Fangueiros, 114, 1.” andar-Lisboa,- venda por grosso na ás classes de medtcma. emergiu, pharmacza. e chzmtca. taes como objectos de

pharmacia_ Barral em Lisboa e em todas as Principal“ pharmacias e cuutchouc. nppnrelhcs de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

drogarias do reino, de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedoi'a mais con- '_

 

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

litterario do nosso paiz.

Envia-se gratuitamente e franco

de porte o todas. os pessoas que a DE

pedirem aos editores

ALMEIDA & C.“

234, Rua do Almada, 23

Porto

 

LIQBOA
Publicação mensal, gratuita mm 'itr'lz e cutri adiante c

e s s RIP 01 0 P A DE D. PEDRO,59.1.° , f ° * i a 0Hs-
PULGAS ?Hajgjjicjü RA,Ç , , , 60 a 63 Recommendumos a leitura dJes- tI'UldO ha POUCO tempo na casa Ln-

PERCEVEJOS to. utilissima publicação aos ama- Lourettei do_ PQI'tO- Quem 0 _preten-

BARATAS Deposito-RUA DO PRINCIPE 92 A 100 dores de bons livros, ao clero c a del' pôde dirigir-se a Antcnlo José

TRAÇAS , todas as pessoas que desejarem de Freitas Gmmafüesy de Pal'de-
MOSCAS LISBOA estar em dia. com 0 movimento 1h33: concelho de Estarreja.

FORMIGAS
LIVRARIA

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

ALMANACH os LEMBRANÇAS PARA-1893
Preços: - Cartonado 320 réis°~broehad

«420 réis; dito das senhoras 240 riâis. o

M
N

::emitente e completa de pharmacias. stpz'taes, laboratories chimicos, etc., etc.

Forneceni-se catalogar-J e iuforruuções

p

till

eo motivo por que os jornacs tem publicado, que etibctivamen-

(te hão ido do referido ponto taes ctfeitcs para nquella obra.

(Ninguem melhor do que v. ex.“ sabe que não se ten-

«do de fôrma alguma solicitado c material do que so traetn,

«não era possivel ser elle mandado para casa de v. ex.“

«Quanto ao motivo das publicações dos jornaes sobre

«este objecto, só posso presumir que seja confusão com a en-

«trada de tnes artigos em uma outra casa que defronte da ha-

«bitaçãc de v. ex.a está construindo Joaquim Pereira Dultra.

«Este proprietario cornprou á. Inspecção Geral das O-

«bras Publicas uma porção da cantaria antiga existente na

aAjudn, pagando por ella a quantia de 515320 réis, que deu

centrada no cofre d'esta repartição no dia 13 de abril. do cor_

crente anne; vende. este. authorisnda por portaria do ministc.

eric do Reiro de 12 do mesmo mez, assiguada pelo en.mu Du-

«que de Saldanha, então ministro, havendo precedido requeri-

cmento do comprador, avaliação do valor de pedra pelo mos-

«tre canteiro, e informo da Inspecção Geral.

!Igualmente com o mesmo processo de requerimento o

ainformaçào, foi por outra Portaria de 4 de julho ultimo ce-

«dida ao referido Dultra uma. porção de madeira do casqui-

cnha, em serrafões, antigamente aparelhnda para o soalho de

«uma sala do Real Palacio da Ajuda, onde não chegou a ter

capplicaçño, e que sendo depois transferida para os armazena

«d'esta Inspecção Geral, aqui se achava sem uso desde 1834:,

atendo-se já vendido algumas duzios a outro comprador; esta

(cedencia porém foi em troca do uma correspondente quanti-

adade de taboado de flandres novo e bom, oompctentemeute

«avaliado pelos mestres; não havendo n'esta transacção o mc-

anor prejuizo para a Fazenda Nacional, attenta a qualidade

ado tahoado, e o uso geral d'osta madeira nas obras publicas.

(Se pois esta coincidencia de proximidade de casas não

«é a ongein de equívoco, não posso dcscurtlnar-lhe outro ino-

«zttvo. Deus guarde a v. ex.“ Lisboa, em 27 de novembro de

«1849;-lll.m° e tir.mo sr. conde de Thomar.-Barâlo do Luz,

«Inspector»

A Nação não quiz ficar atraz, e fez maliciosamcnte e

a. quenn as requisite

:I t)

nlisso o vai-redor da cñicina, que não seria tdo claramente

suspeito.

Já se vê pois que cs compromcttidos rednctoros do Mor-

ning Post pouco proveito poderão tirar do frente escandalnso

dos esforços reunidos dos seus coweapondcntes-Pat-riom, Re-

volução de Setembro, e Nação-no episodio burlcsco do cale-

che: nem elles aproveitarão tão pouco a qualquer satrapa por-

tuguez aspira-nte ao pode-r, que por ventura se rebaixau d.

immoralidade de fundar em similhante escandulo as suas as-

pirações freneticas.

Porém os redactores da Nação, e do Patrick¡ e da Re-

volução de Setembro, não são homens que descorçõom nas cam-

panhas da calumnia. Dotados de uma imaginação inventivn,

vão amontcando aleives para supprir com a quantidade a qua-

lidade das accusaçõos ao homem, a quem pertendem pelo me-

nos incomincdur, e desgastar. Jd o Patricia havm. inventado

a nova calumnia de que-_vas obras do palacio do conde de

Thomar se estavam fazendo com cantaria e madeiras tiradas

do Real Palacio da. Ajudem -- A este ombuste respondeu o

governo com o seguinte documento.

«Manda Sua Magostade a Rainha, que inspector geral

«das obras publicas informe immedietamente por este minis-

(teria, se da Ajuda vieram algumas pedras, madeiras, ou

cquaesquer materíaes para a obra que na calçada na Estrel-

ala se esta'. fazendo por minha conta, declarando sc presume

«qual seja. o motivo por que os jornaes teem publicado, que

celfectivamonte hào vindo para a dita obra tacs eñ'eitcs do re-

cforido ponto. Paço das Necessidades, em 27 de novembro de

«1849.-Conde de Thomav'.

Inspecção Geral das Obras Publicas do Reino, n ° 442.

clll.m° e eu.”a sr. -- Acabo de receber a Portaria do

(ministerio do Reino datada de hoje, com a indicação de ur-

egcntissinu, em que b'ua Mngestade a Rainha, determina que

(eu informe immediutainentc se da Ajuda leram algumas pe-

cdres, madonna, ou outro qualquer material, para a obra que

«na calçada da Estrella se está fazendo por conta de v ex!,

tordenandt~se-me outro aim que declare Ie presumo qual seja

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. .F.

Typographía Aveirense. Largo da Vera-Cruz.---Séde da administrar-ão

“hoy un »-

Rua da Vera-Cruz. Aveiro.

é

4337

«Confronto o publico o que eu digo com o que diz osr.

aFigueiredo.

«Falta-me só dizer algumas palavras sobre o papel que

seu assignei em casa do sr. conde de Thomaz', e que apparc

«ceu no Diario de hoje.

«No verdade eu julgava que, depois de mais de duas
chorus de desagrndavel opoquentaçüo em casa do sr. conde de

u'l'hemar, teria eu assignadc alguma causa peior.

«Diz aqucllo papel que o artigo da Revolução do 22 é
«falso e celumnioso; eu já. tinha dito :i mesmo Revelando o

«Patriuta que aquelle artigo continha. algumas inoxaetirl

«Esta é a explicação d'aquellas palavras.

&Diz o mesmo papel que os quatrocentos e oitenta mil
aréis, mandados pelo sr. conde de Thomar para pagamento
«do calcchc ¡'eito na minha fabrica, passaram para as mãos

«do sr. Figueiredo.

«Sobre isto a parte essencial é esta. O ar.

«Thomar queria por força mettcr no papel algum

«que servisse para provar que algum dinheiro do

«conde tinha passado directa ou indirectamente p

«mão como paga do calcche.

ao

ões.

conde de

a palavra

mesmo sr,

ola minha

«Agora vejo que, apozar da minha perturbação, tive
«força bastante para resistir aquella preterição do sr. conde de
¡Thomar; tal protecção era oposta á verdade.

«Pela minha mão não diz o papel quo passasse cunha'

«ro algum de s. ex» O resto não á comigo; já disse o que ü.

«nha que dizer.

«A respeito dos adiantamentoa já. está, respondida.

alla. no papel uma grande verdade. O sr. conde de Tha.

«mar é e foi estranho ás transacções que tem havido entre
«mini e o sr. Figueiredo, a respeito do calache o de tudo o
atuais.

«Peço-lho sr. redactcr, o obsequio de publicar com bre.
(vidade este minha carta, no que fará. favor a es

a-Lisbca 28 de 1849._ Antonio Nunca»

Temos colligido muito de preposíto todos as peça¡ d'es.

te seu, etc.
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